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ANO XI - N.• 159 CAPITAL FE)JERAL QUINTA-FEIRA, 13 DE. SETEMBRO DE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Faço saber que o- Congresso Nacional decret~, nos tê~mos do artjgo 66, 
item I, tia Comtl~uição Federal, e. eu promulgo o segu,mte 

DECRE"l'O LEGISLATIVO 

N.' ás, de 1956 

Aprova as Convenções concluíaas em Genebra, sob os auspícios do Comité 
Internacional ãa Cru~ Vermelha. 

Art. 1.o - São aprovados os seguintes atos internacionais assinados 
pelo Brasil, em Genebra; a 12 de Agõsta de }949, sob os aUSJ?ícios da Comité 
Internacional da Cruz Vermelha: Convençao para melhor1a da sorte dos 
feridos e enfermos dos exércitos em campanha; Convenção para a me­
lhoria da sorte dos feridos enfermos e náufragos das fôrças armadas no 
mar· Convenção relativa aÔ t1~atamento dos prisioneiors de guerra e Con­
venç'ão relativa à proteção dos civis em tempo de guerra. 

Art. 2.0 - Revogam-se as d1sposições em contrário. 
senado . Federal, em 12 de Setembro de 1956 

JOÃO GOULART 
Presidente do Senado Federal 

.L"aço saber que o Congresso Nacionàl aprovou, nos têrmos do art. 77. 
1. 0 , da constituição Federal, o eu ~romulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.' 36, de 1956 

Aprova o lêrmo do acôrdo celebrado entre o Ministério da Saúde 
e o Hospital Municipal Santo Antônio, 

Art. 1.0 - E' ·aprovado o têrmo do acôrdo celebrado a 28 de Dezembro 
de 1954, entre o Ministério da. Saúde e o Hospital Municipal SanW Antônio, 
para combate ao câncer no Estado de Santa Catarina. · 

Art. 2.0 - Revogam-se as dispos1ções em contrário. 
s:P.na.do Federal, em 12 de setembro de 1956 

JoÃo GOULART 

Presid~nte do Senado J.i'ederal 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Apole>nio Salles - Preslçlente. 
Vivaldo Lima. - t.o Secretário. 
Freitas Cavalcanti - 2.0 Secretário 
c~l~ Llndemberg - 3,o secretário 
Kergtnaldo Cavalcanti - ) o secre· 

tár!o. 
Neves da Rocha - 1.o Suplente. 
PrisCo dos santos - 2,0 suPlente. 

SENADO 
Comissão de Finanças 

Alvaro Adolpho ...;. Pre.sldentt. 

Cezar Vergueiro - Vice-Presidentr. 
Ary Vianna. 
Alberto pasqualint (1) 
Onofre Gome.s. 
Victo:mo Freire. 
PaUlo Fernandes~ 

Math!Bs Olymllto. 
Mourão Vie.n... r:--
Fausto Cabral, 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Mader. 
Julio Lette. 
~ovaes Filho. 

!"aço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 7T. 
1.o, da constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 37. de 1956 

Apruva o ato do Tribunal de Contas denegatório de registro 
ao contrato celebrado entre a Su'jJerintendência do Plano de Valo­
rização Econômica do Amazonas e Francisco Rodrigues da Silva.. 

Arb. 1.o - E' aprovado o ato porque o Tribunal de Contas em sessão 
realizada a 30 de Dezembro de 1954, denegou registro ao contrato cele­
brado a 20 de ·setembro .do mesmo ano, entre a. Superintendência do Plano 
de Valorização Econômica do ·Amazonas e Francisco Rodrigues da Silva 
para estãgio na Escola Industrial do Pará,. mantida pelo Servico Nacional 
de Aprendizagem Industrial. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 12 de Setembro de 1956 

Jo&Q GOTJLM'..'l: 

Presidente do Senado Federal 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente tio senad.J Federal, nos têrmos do artigo 70, I 3. 0 , da. 
Constituição Federal, e do arti_gn 45 do R!!:gimento Comum, convoca as 
duas Casas do Cone;resso Nacional para, em sessão conjunta a. realizar-se 
no cua 2 de Outupr.J próxL~10, às 21 horas, no edifício da Câmara doa 

.Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei ln.0 3.876, 
de 1953, na Câmara dos Dept:.tados, e n.u 268, de 1955, no Senado Federal). 
que altera dispositivos da Lei c!o Impõsto de Renda, institui a .tributação 
adicional das pessoas jurídica~ sõbrc os lucros em relação ao capital social 
e as reservas, e dá out-ras prov!riAnrii.S. . 

• Senado f-ederal, em 6 dé Setembro de 1956 

JOÃO ÚOULART 

' 

FEDERAL 
Doiningos Vellasco. 
Lino de Mattos. 

Suplente' 
João Arruda. 
Lirna Gu1marães. 
<U - Substitutdo pelo Sr. Lima 

Guimarães. 
secretário: Renato Chermont. 
Reuniões às sextas-fe!rB.'I áa 10 ll.O­

ras e 30 minutos. 

Comissão d_e constituição 
e Justiça -

Cunha Mello - presidente-. 

Gilberto Marinho. 
SenedlctQ valladares. 
Gaspar Venoso. 
Ruy carneiro, 
Lourival FOnte&. 
Lima Gutmarãe.s. 
Daniel Krieger. 
Att111o · Vlvacqua. 
M< li'il Anrll'âde. 

<a Substi\Uldo temporàrenmente p<>r 
Rui Palmeira. 

Secretário - Mléclo d011 S4nt0!1 
Andrade. . . 

Argemiro de Figueiredo- Vloe-Pre.. Reuniões _ Terça.s fell•a.a M. H ~ · 
sidente U). " uaa.. 1 

· ~ 
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Comis$âé de Econorr'.ia 
Juracy Ala:;nlhflcs - Presidente. 
Jlll:o L'€Jt~ ~- Viec-Pres:d:nte. 
s~ rwoe,, · · 
R:.:my ,\rcl1er 1 1' : 
Lww r.~:.xeua l 
li ~·rn:uw es I' á \"\?l"J . l . 
Tan:JJ;io c.e :\1irand:l; t 
11' Sut:st-it.u(ndG temr;m.·ârinmcn!.e oi 

81 Seb~stiüo .~rcher 
:3f'tretário - HL·H<ltG Chermont __ _ 
R.etmif:lr:s- quat1.-<ts-:fcira, as lG 

ho:·:;s. 

Comtss~o de Educ~çâo .• 
e Cultura. . 1 

OIARIO ÓO CONGRESSO NACIOr>~l. (Seção 11) .. _ ---

EXPEDIENTE 
OEFt.RT AMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

lbt4flf.TO• .... ,..._._ 

ALBERTO ·De BRil O PEREIRA 

c ........ eo- ;..,....,,çp ...... .;.._ff!""ç6•o ..., .... o .. •cc;:XO ••- fttto~çXo 

. 'v1ÚRIL0 F:F<kEciRA ALVES Utffi.tl t!S!R .1! .IIIA!DI l!UJ 

DIÁRIO DO CONGRESS~. NACIONAL 

ae<;:J.o " 

tm~reu_o nas 'Oflçmt~s: do Oopart•me-nto de· lrnprenta H&f;lcnal · 

AVENIDA ROOR)GIJES ALVES, I . 

Setembro de 1956 

A1·gemiro de ·Figueiredo. 
' Othon Mãd.er. 

Kerginaldo ca.va1canti. 
JUlio Leite; 

' Deputados 

Ernan1 SátirO - Viae-Preeidente. ,• 

.I 
Aarão St-einlltUch - ReJat.ot oerai. t 
l'arso Dutra. / 
Jefferson Agutnr . 
~\:Iourv Fer,/:n1des • 

-ucurgo L-eite. 
Silvio Sansou . 
Lourival de Alm_e1da. 
Raimundo Brito. 

1 ·- LounvaJ Fo!ltes - ~·~sl~enté I 
2- J~roas M:!rann~o - y;ce-Pre-, · ___ ;_ ___ ,_-----------------------

stdent.e j 

Ccmissâo Especial de Estudos 
c:a Valomação dos Rios T:o­
cantms e Parnaiba. 

3 - l!.~ecnw.s da Rochn. 
4 - ÇillOE'rto-- MOJ'lllb•J-
& - Mem ae sa j 

A I I l.N A T. U R A S 
M::tthias Olvmpio - Pr€sidente, 
_D01mngo.s ~Velasco Vtce-P_resi .. 

dE>.nte. 

- 7 - Re~ónalefo t<'f'r.ntul.des· -
ti - ~1.{lurao VwlJ'a l r.EPARTICOES E rARTICUL.UU:rl fUIICIOIUiliOS 

. L:ap1tal ~ lnt.e-rto.t , - CI..JIIU.t • lAS4rkr 

Mendonça Clark ~ Relator. 
Rem v Archer. 
Parsifa1· Barroso • : 

sccre· ino - Fra ncrsc:o soares .'\_r- . 
ruda 

Retlmôrr:;- qumtas·tetras. as !;, 
1 horas 
j 

Comtssiio de . Leg1sladio Socia<l 
Lima _re:Ixerra- - Presli:lente. · 
"Ruy carneuo - vu.:-..-Pre.slden:.e 
so.lJa5tu3;o A.rc.hcr. (21 I 
Prlmto BecR. . 
LIDO de Mtu.tàs. . 
João· Arruda - , j 
Paulo Fernandes 1 11. 

(lJ Substitwoo t.elllP'J.rarearuente pelo 
Sr. FranCisco Gallnttl. . 

(2l Substitu1do -tempor.areame-t1te por 
-R-emy Arch_cr. · 

s-ecretâJ·ro - pedJ'o de carvalbo 
Reuniões -- Quínta.s-t'~tras. à8 16 

bPTa5. 

Comissão de Redação 
1) - Ezechias da Rocha - Presi· 
· dente. 

2 - Gaspar .Velioso - ViCe-Presi~ 
· dente. 

3 - ·João Villasbôas ( -~). 
~ - Ruy Carneiro. 
5 - Saulo Ramos. 

c"> . Substituído. lnterlnamelltc, 
pelo Sr. Argemiro de Figu~ired<J. 

Secretária - Cecilia. de Rezende 

MU!~~Ões ~ Têrças-feiras ·às 151 
ho1·as. 

Comissão de Relações 
. Extenores 

·Georgino Are.l.Uio -- prestçlente. 
João VillasbOas ·- V1ce-Prestelente 
Gilberto Mart.nhO. 
Benedict{) Valladare-s. 
·LourtvaJ .PoD.tes~ 

Gomes de Ollvelrn. 
RUI palmeira. 
Bernarde.s Fífho o 

Moura Ant:'lrade. _ , 
Secretãr1o - J .' B. castelo Branco 
Reuniões - Quartas·teiras, é.S l6 

Jloras. 

, Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvío cun·o - .Presidente. 
2 - Pedro. Lud<~vico Vlce~rtest~ 

dente. · 
3. - Leonidas Mello~ 
-4c - Fausto cabra!~ 
5 - Saulo Ramos. _jo _ 

Secretária - Nathércia Sã Leitão. 
Reuniões - Qul.ntas-felras, A& 15 

hora.s. 

Comissão de S~l!Ilrança 
· Nacional . 

Se :"1utre ••••• ;-•• _... Cr$ !10 00 51'1111 utr• ......... •·• ... • • Cr$ 

'"" .......... ~-:,:~;~~· ~; M.CO("o ........ ·~~:~~;::· rn; 

l.no ............ ~....... O:r' l!tG,Ofi!.Ano .................. , Grt 

UGt 
1G.OO 

100,00 ____ ._' . ,· 

..- I~cetuad!as u para o nte~tor. q-ue urlo semp;rtl AJ!u·ats. as ) 
s&~:inaturas pod.er-u-Au_ :tomar, ~m qualquer Opoco, pttr •.ei.s ,miJSI'U· 
tJU um arro . _ .-

Coimbra Bueno. · 
Ezechias d.a aót:ha. 
.secretário--· Jose soares de- ou ... 

veil'a. 
Reuniões·­

norns. 
As sextas-felras âS 20 

Con1issão Mista 

Cvmissão Mista de Reforma 
Ad~;inistrativa 

Horácio Lafer - Presidente . . - A. u~u a; pcuibilitar a l'omesu d•. ~.aloras acc;,_mpanhalios tle 
nchD"IfiCitUtWtoe. qtu.nto • cu a apliea.çto. liollcJt.amoS. détm p-n~fe:-ênci:-~ 
à· res-mtHili-a por m"'i.o de- cheque o o vale:. p.O!It.a]. emi-Liaos a lavor do . 

Gomes de Oliveira - "Více-Pn!!f .. _ j 
dente. · J, 

Tesoafeu·o do. Departameuto de Imprensa Nacf.onal. _ 
Gusu.vo Capane~a - Relat-or. 
Afonso Arinos - E ela to r o 

An Viana. - Os ·wu ple:ine utos às ediç_Oe-s d~ õra!oa eJiciafs aerl-o -lerne-ofdoi. 
aos assinantct: somente mediante f.Olitftaçio. Coimbra Bueno. 

- o· r.u~w do n-tim.e.ro uruado .era\ acra.seido d.e Cr$ ~1 l0 o. p-or 
cxuck.:o rleMrndÕ. Cllbrar-se-êo mab CrS 0.50. 

J_uracy Magalhiie,s. 
BernardeS Filho. 
Caiado de Castro. 
Remy Archer. 

Franc·LSOO Gallottl j 1;. 
_1\Jencasu·o OUlmfaracs. 
SY!vw ·curvo. 
·Maynara G~mes, 

•·ll SUO§tHUIOO tedlporàreamente pelo 
· Sr pauto f'eroanaes. 
SeCretâ.J'JJ - Ro~mlaa ouarte. 
a-eumõe,s - Q\1111' a~-tetras, àE 16 

noras. · 

Comissão lle 1 ransportes 
e -Comumcai;ões e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho - P!'P.lítdeote. 
2 - Neves da, RPcba - vlce-Pl'C· 

sJdente. · 
3 - FrancLSco onuotu. 
4 - Gaspar veuoso. 
5 - COJ.mllra • sueno. 

SecretArio - Francisco soa.~s -At• 
ruda. · 

Reuruoe.s - As QUintas-feiras, áS 16 
noras. · 

Comissão de Serviço Público 
, - . Civil . · 
Prisco dos _santos 
Gilberto :Marinho 

dente._ , 
Ary Vianna. _ . 
Calado de -castr-o. 
Mem de Sà.: 
-Mathlas OJympioc 
Sã Tinoco. . 

presidente. 
\Tive-Presi~ 

Secntálio - JUliet a ~ibeiro dos· 
santos. 

Reuniões - As i(lllntai-fe!ru. 

Comissões' Especiais 
,oe Revisão.do Código 

de Processo Civil 

Attilio Vivacoua - R-elator. 
FUmt-o MUll~r, 

LQpo coe-lho. 
BUac Pinto. 

Secretário - JOSé -da Sll\"a Usboa 
Batista Rama!. 
Arnaldo- Cerd-eira. 

P..--éuniõU - As quintas-teiràs: 

Comissão Mista de Revisão 
Consolidação . das Leis 
Trabalho. · 

Sena-dores 

LJma Tei.xejra - pres.iõente~ 
Rn:v Carneiro. 
Fllinto Müller. 
Francisco G~llaÚJ. 

. Saulo -Ramos~ 

Secrctãrios - Lazary oueaes e 
José, da Silva Lisbõá. 

~~ ~- Comissões d:htquérito 

De Mudança·_.da· Cãiíital 
,colnibra Bueno - prooidenie. 
Paulo .Fernandes - Vice·Pr~idente. 

1 Mtlllo VlvacqUa · -· Relator. 
] Albert<> PaBqualinL 
f -.Lino de Mattos: 
I, Secrelár!o - seb!loStião -·velga. 

Reunlõ..-. - As qUinta•-feiras. 

Comissão .Mista de Reforma Administrativa 

Convocação 
~ Po~ determinação do Senhor Presidente da Comissfw Mista de Re· 
forma Administrativa, convido os Senhores Membros desta Comissão para 
se· reunirem no dia 19 do corrente, Qnarfa-feira-, às 10,3{) na SalÍl d&S 
Líderes, no Palácio Monroe (Senado Federal) , · 

José da Süva Lisbôa 
Secret_árjo 

-'-----'------

Sôbre ·a Mesa para recebimento 
de emendas 

Projeto de Lei da Cllmara -n.o 
117, de 1956, que estima a Receita 
e fixa a J)espêsa da· União para. 
o exerctcio financeiro de 1957. • 

Nos dias: 13, 14 e 15 de setembro. 

Atas das Comissões 

Comissão de Constituição 
_ _ e Justiçà 

NONA REUNIAO REALIZADA EM . 
25 DE ABRIL DE 1956 · 

(EXTRAOP..ÍliNARIA) 

) 
! 

;' 
I 

Onofre Gomes ..... preEldellte. 
Calado de oa.sLrn - ·\nce~Pr~t .. 

dente. 
Al'JI VI•nnn. 

Anexo 4 - Poder Legislativo - Aos nove dias do mês de abril de 
_ João Villasbôas -· Presidente. _ Subanexo 4.18 - 1>-1inistério das _R.e- 1956, àt3 lO horas, "na Sllla das Qo· 
· · Geonrino ·Avelíno ·- ytce-Presidente. laçõcs Exteriores. · .tnlss_ões do Senndo F-edeJ·.al, p:resent!s 
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os Srs. Cunha. Mello, Presidente, 
Argemiro de Figueiredo, Attillo Vi­
vacqua. Daniel Krieger, Gilberto Ma~ 
rinho, Moura Andrade e Nelson l''il·~ 
mo, ·deixando. de comparecer, com 
causa justificada, os Srs. Lima. Gui­
marães, Lurival Fontes, Benedicto 
Valladares e Gaspar Velloso, reuniu-se 
extraordinàriamente a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Foi lida- e apl'Ovada sem alteraçücs 
a ata da reunião anterior. 

o Sr. Presidente depois de Hbrir os 
trabalhos e ter passado a pl'esicil•ncia 
ao Sr. Argemiro de Figueiredo, ~/ice­
Presidente leu seu parecer sôbre a 
emellda n.0 1, de autoria do Sr. Fi­
linto Müller, a qual, para melhor 
apr€cíação e estudo cingiu em duas 
partes, e, após considerações sôbrc o 
projeto cuja constitucionalidade &us':' 
tentou, concluiu .pela rejeição da 
emenda quer quanto a a su>~. primei· 
:ra parte, a que trata da fortna de 
lndenização ao Estado de l\li[lto Gros­
.so que só poderia ser por n1eio fie 
arbitramento· ex~vi do art. 5.0 das 
.Disposiçoes Transitórias da Constitui­
ção de 1934, quer quanto a Sl:a se~ 
gunda parte a que demonstra 6US 
inoportunidade e conveniência. 

Posto em discussão o parece!', o 
Sr. Moura Andrade com l 1Ja1avra, 
se declara contrârio ao m~smo por 
julgar- grave ancm.alia a indenização 
a um estado pelo desme!llbrnmPnto 
de }}arte de seu tezTitório e, que mci­
de em vício de inconstituc cn<tlida::ie 
a edição de regras a serem observa-­
das' pelo estado bene!iciárin em ma­
térla de seu peculiar interess. A seu 
ver, ·a f>.menda em estudo Pt,1rtanto, 
vem elv .. da do mesmo vicio. ~.ponta 
a gritante contradição entre as rrgu.s 
recomendadas pelo artigo 1." e 3 c do 
projeto as quais o viciam de incous~ 
titucionalidade. Mas, como o Plenário, 
apesar do douto par€cer do eminente 
ex-Senador Aloysio de Carvalho, ju1~ 
gou constitucional a proposição priu .. 
~iPa1, constitucional tarnbém ueverá 
ser considerada a proposiçãO ~cessôrla 
consubstanciada na emenda em exa· 
me. Assim sendo, dês que r:t p!'o.feto, 
no enl€nder do Plenãrio, é · constitu­
cional ,a emenda do_ Sr. Llder cta 
Maioria também o serâ, porque ela 
nada mais faz do que estendel· ao 
Estado de Mato Grosso ,embor,a. f'm 
base arbitraria, o mesmo tratamento 
dispensado peJo Congresso ~o J<;stado 
de Perúambuco, e, nesse sentido ofe­
receu võto em separado. 

I)IÃRIO DO CONGflESSO t;ACIONAl (Seçãa H) 

do Senado Federal, Pl'll'6elltes o.s se~ 
nhore.s Cunha Melo, Pr~idente, Ar­
g~míro Fi~~eíre~o, Daniel krieger, Ary 
V1ana, Atillo V1vacqua. Bebastião Ar­
cher, Gilberto Marinho, Lourival Fon­
tes e Benedito Valadares deixando de 
comparecer, com causa jl.Uitificad.a os 
Srs. Lirna Guimarães e Nelson Flrmo, 
1·eune-se a Com.issão de Constituiçã<> 
e Justiça. · 

E' lida. e aprovada sem reclamações 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente, ao abrir os tra­
J:>alho~~ participa AOs seus Pares 'ha­
'"er convidado, em nome da Comissão, 
o Sr. Oliveira Brito, Presidente da 
Comissão de Constituição e JUStiça, da 
Câmara dos Deputado.s, a lrjr., na qua­
lidade- de autor do projeto de lei da 
Câmara, n.0 6~. de 1956, trazer a esta 
Comi:;são mair,res esclareolmeutos sô~ 
bre a proposição. No entretanto, &se 
ilustre parla.tnentar não pôde atender 
ao convite p.or ter tido necessidade 
imperiosa de ausentar-se desta Ca-
pital. · 

A seguir, o Sr. Presidente avcca a 
indicação n." 1, de 1955, que "dispõe 
.sôbre a constituiçã-o de comissãQ de 
inquérito pata apurar a exata situa~ 
ção de saúd~ do Sr. João Café F'llho 
e a compatibilidade dela com sua vol· 
ta ao exercício das atribuições do seu 
cargo. de P~idente da Repúl)..ica", o 
qual, oferece parec~r concluinçio pela 
sua inoportunidade pelo que pro~ 
põ-e o arquivamento da proposição, 
parecer que é aprovado e assinado. 

Comissão de Reciação 
46.• REUNIAO, EM 11 DE 

SETEMBRO DE 1951l 

As quinze ho.nas e vinte minutos, do 
dla onze de setembro do ano de mil 
ncve•Jentos e cinqüenta e .seis na 
Sala das ·eomü:sões , ri:une.~.se a' Co­
missão de ltedt·ção, ·sob a presidência 
do Sr. Senador Ezechia.s da flecha, 
achando~se presentes os Srs. sena-. 
dores AI·gemiro de Figueiredo, Ruy 
Carneiro e S11ulo Ramos. 

Deixa de comparecer, por motivo 
jUstificado o Senhor senadol' Gaspa.·r 
venoso. · 

E' lid.o e, sem alterações, aprovada. 
a ata da reunião anterior. . 

A comiEsão aprova 0 parecer do 
sr. Saulo Ramos apresenta.-ndo a re­
dação fínal do projeto c~TLei do Se­
nado n.0 31, de 1956, c;,ne modifica 
disposições da Consolidação das Leís 
do Trabalho . 

E'. em seguida, aprovado pela co­
missão o parecer da Sr. Ruy Carnejro 
oferecendo a reda·Gão final do Pmjcto 
de Decreto Legíslativo n.o 42, de 1956, 
que 1nantém a decisão por que o '.fri­
bunal de Contas, em 'Sessão realizada 
a 30 de dezembro de 1955, rlenegou re­
gistro ao contrato celebrado a 2Q â.e 
outubro· do mesmo ano entre a E> 
cola de Educação Físicã. do Exér .::i to 
e a firma Salvador Guedes. para ins­
talação de um refeitório na referida 
Escola. 

Fin~lmente, a· Comís.o;ão aprova. os 
pareceres em que o Sr. Argemirc. de 
Figueiredo apresenta: . 

PrO.S.S·3'6Uindo, concede a pald.vra ao 
Sr. Dani~I Kríeger para le!tura do seu 
r-arecer ao Projeto de Lei da· Cârnara 
n-0 63, de 1956, que "SUPrinie a con­
cessão de medidas liminares nas aÇÕf-s 
de procedimentos judiciais que libera _ a redação para segunda ..d.íscmsão 
bens e mercadorias ou coi.sas de pro- do Projeto de Lei do Senado n.o 34, de 
cedência estrangeira e dá. outras. pro- 1955, que rest,abelece privi!égio do.s 
ridên.cias". O Sr. Relat<Jt, a.pós di- Caixas Econômica-s Federais e dá ou-
ver~as considerações j'Jridicas sô~re o tra:; providências: · 
P 'OJeto, cone; .. p2Ia §,Ua aprovaçao. _ . 

Submetido à discuEM-:~. 0 p~ojc~-o. fi- -:- a redaçao fmal do Projeto de 
cou a mesma adiada em virtud~ de Let da. Câmara .n.O 173, de 1958. 4U& 
pedido de "'Vista•• 'formulatlo pelo Se- outoriza o P~d.er. Executivo .a a.bt·~r 
nhor Atilio Vivacqua que declara de· ao Pode~ .. Judiciárlo, - Superior Tn­
volvê-lo:-á na próxí:rna reulliáo da co- bunal Mtllta1' - o crédit-o Especial {}e 
mi.ssão. . Ct$ 416.712.00 para atender ao paga-

Deferindo 0 pedido 0 Sr. Presicten~ mento de-vencimentos e adicionais, no 
t.e marca outra reuÚião ~xtraordiná- exercício de 1956, aos advogados de 
ria, para êsse fim, hoje m:esmo às 16 2." entrância da Ju.stlça MiUtat, Re~ 
hora.s. nat.o Dardeau de Aibuquerque c Al-

Nada mais havendo que tratar, às ftedo Ribeiro. Sa•jtamentQ; 
10,30 horas, levantou-se a reunião, la- - a redoacão final do projeto de 
vrand 0 eu, João Alfredo Ravascu de Decreto Legislativo n.0 19 de 1956, 
Andrade, Secretário, a p:·esente ata que a.prova o contrato celebrado entre 
que, uma vez aprovada será assinada o Departamento dos Correios e Telé~ 
pelo Sr. Presidente. rr'!'afos f> a firma sociedade Nacional 

de Construçõe-S "Sonaco" Limitada; 
ll.a RErl\"'1AO REALIZADA EM 2 DE 

Setembro de 1956 2483 

- D redaÇão fiool das emendas dO 
senado ao Projeto de Lei <ta Càm:lról 
n.o- 151. de 1956, que autori;>::.t .o Podzr 
Bx.ecutivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o credito espe­
cial de Cr$ 220.COO,oo pata· .._tender 
a despesas determinnd:::·' ~ela: Dei nú .. 
mero 1.512, de 19 de dez.em'bro de 1951, 
e rela~ívas ao exerci cio de 1963. 

As dez~seis hora; e dez minutos, 
esgotada a matéria constante· de 
p.suta, o Sr. Presidente encerra a. 
rcuniã'o, lavrando eu, ceCíli.'ll de Re­
zende Ma.~·~ins, Secretllr:in a pre­
~entt nta· que. uma ·vez aprovada, será 
af·.sLL,da pelo Sr. PresidentP. 

Comissão de Saúde Pública 

a.a REUNIAO, E11 11 DE SE:TE1lffiRO 
DE 1956 

<Extraordinária) 

A1 quinze horas e trinta minutos 
do dia onze dr setembro de mil no­
vecentos e cinqúen'.:a. e seis, na Sala 
(las Comissões reune-se a comissão 
ae- Saúde Pú.bllca, sob a Dresidên~ia 
do Sr. senador Sylvio curvo, uchan­
dO-se presentes os Srs. Senatiores Leô­
nida:: Melto. Fausto Cabral e suulo 
Ramo::;, · 

Deixa de comparecer, pur motivo 
;ustificado, o Sr. Senador 'pedro Lu ... 
dovico. 

E' l~da e. sem~~Jtera-ções, apl'Qvada 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente distribui ~o Ser­
nhor Leônídas Mello, o Pr<Jj':ta .'lc 
Lei do senado n.O 27, de !955. que 
cria o conselho Nacional dr. TUl:}er· 
c-uiose e que volve à comissão. para 
esclarf'Cimento da emenda 11.0 2-C, 

Diz o relator, esta-r perfeitamente 
de acôrdo com o Parecer n.::~ 723. 6e 
Hl56 da Comissão de Saúde pública 
apre'sentando, entretanto, uma sub­
emenda dt-::;ignaúdo. como 15.0 men1"' 
bl'O do Cons!:lho Naciona·l de TUber .. 
culo"'.e, um representante da Cruz Ver ... 
melha BrasHelm. 

Oferece ainda, uma emendg, redu"' 
zindo para dois. o -númem de· mêài ... 
~os escolhidos pelo Presidente da Re­
:pil.blica. 

Etn discussão é 0 parecer aprovado 
pela Corniss~o. . 

A's quinze horas e qul:l·renta e cmco 
mínutoo nada mais havendo que tra,.; 
ta.r. o Sr. Presidente encerr1. a reu­
nião, lavrando eu. N'athérch Sá Lei .. 
tã-O, Secretária, a presente Jta. qce. 
uma vez Flpron.<la, será ~as:inada pel~ 
Sr. Presidmte. 

MAIO DE !956 

Aos dJís Uias do mês de maio de 
1%6, às 16 horas, na Sala das C()miS­
sões do S~~8C:o Federal, pr-esentes Os 
Srs. cunhn Mello, Presidente !\.rge. 
miro de 'Figu~iredo. Ben"::licto Valia­
dares D<:tnit~l Krieger, Ar.v Vbma. A;t­
tílio Viv,l~l·T:..a. Sebastião ·""~i~l~er. Gi,~­
berto Marinhc- e Lourival ?.mtes, del­
xando de ccmparecer, com causa jus­
tificada ')'!<; Srs. Lima Gu~max-ãoes e 
Nelson F;_rr:.o reuniu-se R Comissão 

Ata da 132." Sessão, da 2.' Sessão Legislativa, 
da 3." Legislatura, em 12 de Setembro de 1956 
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PRI)Jf:TOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Continuando a discussão, depois de 
usarem/' da Palavra os Srs. Nelson 
}'i'llríno, contrll:rio-ao pareczx subsPre­
vendo ti totum as razões do Sr. Mou­
l"a An4r·ade; o Sr. Gilberto Marinho 
a favo~. do parecer acompanha neto sem 
discrep'áncia o sr. Relator, ~. ainda a 
favor (,s Srs. Daniel Krieger e Attilio 
Vivacq\la, os quã-is, respectivamente, em 
obecUêilc.ia ao pronunciamento do Pleo~· 
nário, jno sentido da constítncionnU­

. daãe ~o projeta, não· mais lhes ca~ 
ber arpuição de inconstitucionalidade 
contr.ro a segunda parte da emenda, 
oferecFram subemenda, quanto· n sua 
primeira parte, corrigindo o defeito 
juridi?o nela apontado no parecer do 
Sr. ~!ator. 

Enc1wrrada a discussão e submetidO a 
votos o parecer, é êle aprovado enl sua 
primeJm parte, a que se refere a jn~ 
const\tucionalidade da primeira. parte 
da emenda n.o 1, unanimemente, e, 
em siia segunda parte, a referente a 
constitucionalidade 1n:!onventêncla. e 
ino~'rtunidade da· segunda. PRrte da 
ref da· emenda, por ·maioria, venci­
dos IS Sr-s. Moura Andrade e Nelson 
l'ir . 

Naida mais havendo que tratar, às 
12,10) horas, levantou-se a reunião, la~ 
vrando eu, .João Alfredo Ravasco de 
de ~ndrade, Secretârio, a presente ata 
que,( uma vez será assinada. t,eio Sr. 

de Constitulcâc e Ju.s~.tça, ccnfonne Projetos de Lei da Câmara 
convocação feita pelo Sr. P1 esid~nte . 
na última. reunião para apr-eciar o _ :n.Q "195, de 1956, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo_ Mi· 
vOto do Sr. AttfHo Vivacq•1a sObre o :nistério da GUerra, o crédito especial de Cr$ 30.714,90. Pa:ra ressarcir oa 
Projeto de Lt'-) da Càmar:t no 63

1 
d~ !Jrejuizos sofridos por ofícíais e praças reformados; pens1omstas e asilados 

1956 do q·tat pediu vista qr·c .lhe !01 (na. Câmara d.os Deputados: 1.190·56); 
def~!ida. · _. n.01 196, de 1656 (na Câmara dos J?eputazdos; 1.}27~56), que autol'lz& 

Foi lida e aprovada a ata da reu- 0 Podet Executiv oa abrir, pelo Ministéno da Educaçao e cultura, o crê .. 
nião anterior. dito especial ele Cr$ 2.500.000,00 para a~.de1· ao pagamento da subven.;éo 

Com á l):9.lavra 0 sr. Attíli.u VlVOC-' devida à Faculdade de Jiên~ia; Economic~ de Pelotas, Estado do Rio. 
qua expõe seu ponto de vi.sta contt<ário Grande do Sul; . 
ao -pro~~to e ao parec-er do Sr. ttele.~ - n.v 197, de 1956 (da Câmara dos Deputados: 532-55), I_IU.e. autor~ 
tor, nos têrmos do voto em s~parado o 'Poder Executivo a abrir, pelo Minlstétio do Trabalho, Industn~ e Co-
que ofere<:eu, 0 qual submetido a mércio, o crédito especial de Cr$ 240.000.000,00 em fayor do Instituto de 
dilscussão e a votos é reJ~ítado. Prevídêncía e Assistência dos Serii'idores do Estado; 
- suDmetldo a votos 0 narecer do Se- - n 9 198- de 1956 (na Câmara dos neputados: 1.453-56), que reti!~ 
nhor Relator, s·enador Daniel Kríeger. sem ónu~. a Lei n.0 2.665 de 6 1e dezembro de 1955, que estlma. a Receità 
é 0 mesmo aprovado e assinado. e fixa a Oesl)esa da. Uniâ.O pau o exerc1cio de 1956~6 to Pres:idente. · 

N d me.ts havendo que tratar às - n.9 199 de 1956 (na Câmara dos J)eputados: 35-55), que au rim 
10.• ~ tu:UNIAO' EXTRAORDINARIA 17 sJ ~oras levantou-se a reunião' la- 0 Pod~r Execllt1vo a abrir, pelo Ministério da Viaoio e Obras Públi~ -Á. 

R.!!.A.LIZADA E.,.\-1 30 DE ABRIL · d u' Jo§.o Alfredo RavascÓ df' Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - o !'ito espeei'" M, 
D4J: 1956. ~~~ride~ ':secretB.rio. a 0-.,..,-ent~ a~~ Cr$ 30.000.000.00 det~inado à oonst~:ucão de uma. ponte SÔ O-rlo P&ra.l\~1 

, AlS 30 dias dCJ mês de ilbrll de....-1956, qu·e, nma vez n.,,....,vada t;e:-á n-ss:nada n~ Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, Jlgando A rodOviA- ron&l OViedo ..... 
às ,6 horaii, na Sala das Comls:lões. uelo Sl'. Presidenle J Porto Presidente Franco à. BR-35 

·' 
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Satembro dê ~ 956 

d L . d C"n1a a São LUiz Gonzaga Cr$ .20.000,0.0. ' 
J>ROJL"l'O DE LET I~PRJ;SENTADO 1 Projeto e et a a \I' . Associação Rural (ex-sociedade 

_Projeto de Lei do s:::n:-.do n:'' _41._dc 1056, do ~r. 1\'o;·r.cs Filho. que "rJ, 196. de 19'56 ~~gricola e Pastoril) -Santa Maria 

00,1ry•'la PI;!W!'. e G.i ontras~ pro\-:dcncHt.s. . , - Cr$ 10{}.000;00. · 
.. .... (K.~ 1.127-B-1956, na Câ.mn.nt Relaçiio das instituiçõc..o:. de ncõrdo 

REQUElU-MENTO DEt E lU DO I. do~ Deputados) com o ftrt. 4.0 , § 2.G1 "in fine.", Çt\ 

_ n--? r-JJ\. <lz HlSG, do Sr. Jtlrac~~ l\L-iga.lhac-3, dc:iinrormBçóes · rel~tiv:1- lei n. co 1. 493, dé 13 de dezembro ôe 
-enLe ·a· in· . .-ersões do BaN'fl' d.e Crôclito da~Amazbma. · .4u(oJt:a o Poder Exccutiz:o a 1951. 
'""'' _-:r.- ab1·ir pelo Mínistério da Ed.1.wa- 2.1.~3 --: Subyenções C:'\traordína ... 

DISCURSOS PROFERIDOS cão ~ cuziura. o crédito ·especial rias. ) 
Senadot- Novacs Filho_.:. 1) Comidcraçõ~ em t~rno _do ;e~? prc~ídç.n~ de Cr$ 2.5bO.OOO,OO para ate-ruler "25 - S~o Paula.... 

1 

ia! ?.0 .art 22 do projeto de lei qUe' al~rou a. JegJ.~lay~o. ~r) 1!!-lP.ÓSto_:fiC. .ao .paaamert-to da subvenção de- Onde se lê:.- --~ . 
~enda. 21 im110rtação de g<tnt>.r_os nlitnentício_s .. 3_)_ ,Jll-Stl1"lC:lt~•o ue proJet-o vida à Faculdade de Ciências União Rural de Sáo PaUlo - 01-.~, 
de lei qn,e cong.eJa preços e di outras pro\'1dcnc1as. Econô1nicas -de Pelotas. _Es~ado do -tQO.OOO,Utl. 

Rio .Grande do S u.l. . . Leln -se: 
,;lL4.TltR!AS .1Pll0l'ADAS . "UNIR" - União R-Ur:ll dos Cen• 

Requerimento-~ ' o Congresso Nacional dc~reta: tros -de peq_uenos Produtores do Es ... 
. • • _ , t- . Art 1 v B o .Poder E."<cecutivo Rll- tado de São· Paulo - CrS <100.000,00. 

- n.Q _505, de 1956, do Sr. D~m,ing;o~ Vellr_sco C0 01;.1ros ?1;.s. _ .... ~nadore~. \tori.Zado ·ll-- abrir, pelo Ministério da Subanexo 4.13 - .Ministério da 
de urgência para o Projeto Ue Lcl na- C~amar_a n .. v 1...-l,_ ·de l9at>. \Aproz.n~-~) Educação e Cultura, o crédito espc- Educação e Cultura. · -

- n.Q ~· de 1956; d~ Sr-. Ru~- CarneJro,_ de <üspem;a de- mt-ers_tiqo cial-de C.r$ 2.500.000.00 (dois milhões ns.02 _ conselllo Nncio_ual do Ser-· 
·para. o F'roJeto de Resoluç.a.o n.o 33, de 1~56. ~A-tJrovadO).. . "} e quinhentos mil cruzeiros), -para vico social. ·' 

, - Ptc;>jeto d~ ~i da Câmara n."'' 1~. o.e 1956. qu.e morhflca 0 artigo 4 .. 1 atender "-O pagamento no corrente 2.0.üJ _ Tr.ansferê:pdas.. . 
e seu par~gra!o wuco _do Decreto-lei n. 4.014: de 13-1-1942, alt-erado pelo exercício, cta subvenção' devida à Fa· -C-on.slgnaÇão z.l.QO - AUXillo.s c 
Decreto-ICl 11.'" D.5321 de 11-9-1916. (AprovaaoJ culdade de Ciêncl.aS Econômicas de Subvenções. 

- Jledações jznais Pelot3.s, Estado do R10 Grande d<? SubconSignação 2.l.C.2 - Sub•:en- ·z 
~ . . ' • ~ Sul, nos têrmos do art .. 2.'~ da Lm ! ções ordinárias. 

_ -Do SubstitUti\"O do sc:~l:l.dO oo :ProJeto de Le1 da Catn?..r-l. n.o .. 84, de n.o 2.721, de 30 de janeiro dP. 1956. {R~laçiià Qas subvenÇõe~ ordináriasJ 
1956, que concede a subyençao m.1ual de Cr$ 2.500.000,~0 a F..scoln Supenor Art. 2." .Esta let entrará. em vigOr 10 _ Goiás. 
de Agncultum de Lavras, no Esto.do de Mmaõ Oer::us. tApr~vadp:J na data de sua publicação, reJ;og~:o-Jl.'ts • O:J.de e lê: , 

- Do Projeto de Decreto !..cgi.'illl-tiYo- n.<) 24, de -1956. q.ue aproVa o as disposiçõ~. et;I contt~río. · ' · -~ ·. Ginásio s dos .Padres FrailcL.c;cano.s, 
termo de contrato ~elebrado c~tre a. Oomiss!io .1''-ederal de Abastc_ctmc~to e l A Conussao de l<lnanças. I de Pir~.s do Rio- .Cr$ 20.000,00. 
PreçOs e a :finna LU11padora Lltdo Lt.d.a .. para a conservação ·e lnnpeza da · . j LeU\-se: . · - · 
sede daquela COmissão. <Aprovadá) . · Projeto de Lei da Càtrictra Gini.sio sagrado coração de J~:;u!; 

· - . · · n : · · f'' 197 d '1956 ~- Pires do Rio - Cr$ 20.0W.OV. - Do ProJeto de Decretü Leg:tsla.tn·o u." 28, de J.,5G, que aprova 0-l 1. 1 e S b ouciun"ção 2 .1 03 _....,. Subrcn.., 
_ têrm? de contrato celebi'ado <!ntre o M.iuist~rio da Agri~u~tura c .Ismael · _ u c ... '=". ~ 1-:15·. · 
Ribe1ro Machado para. desempenhar, no Inst1tutto de Quumctt Agncola, a ~{N.'I 532-C~1955, H!.\ C:hnara I çoes extramdinál · 
funçã.o Qe Fotógrafo ·e 1\iícro-fotógrafo, contrato êste que o Tribunal de dos DeputadO-SI 
C~ntas negou registró en1 sessão .de 21 de outubro de .. 1955 .. tAprÕvadai ,· (ftel:lção· das sub,·ençõe~ extraordinã.:.·ü~.1 ~ -

..:..._ no Projeto de Decreto :Legislrtti\"o ·~1.» 39, de 1956. que aprova o A~Úorizci o . P.ode:. E~C1tH~·ó a ; 
ato do Tribunal de ·cont~s denegatório ao reg-istrO cjo ~ajuste celebra-do Mnr, pe~o ~ftmsttett~ u_o 1 Jaln~- . ll} · · 
entre o· Departamento dos Correios c Telégrafos e n firma .A. Martinti ·zho. Jnqustrta e ·Comcrcw. o cre- \ - Gotas . 
.Met1des & Cla. Ltd:t< .. par~ a construção de uina li.nl"U\. de dutos, em clito especial de- Cr$ 240.000.ooo,qo j Onde .se lê: I' 
prossegwmcnto. ao PavilhG.q Mourisco a Copacabana, no Disti'ito l<,cderal. \ ~t favor do Inst~tuto de Pr~m- Pa.éres Franczscuuos - Educandá .. 
(Aprovada) . dt..'11cia e Assi,c;ténem dos Sen:-aw- \rio de Pires do Rlo- Crs 1QO.OO~,oo. . - . . - _ , . 1 res do Estado.- . Sociedade Civil .&;coJa de COmerc1o I 

. -.Do ProJet~ de Dccre{o I:e?lslatl\·o. !1.0 ~L de. 19:;61 q~t~ aprora o ato _,. 1 de Ióameri _ Cr$ 50.00•),00. 
~? T:1bunal de Conta.~~ ctenegatorJo a:;_ reg~stro. do termo ,adttn·o ao cpni-rãto 0 Congrçssq.:. Nacional decreta; ' Lcin-se: · -:- . . , 
c.:deb~ado en~re. n Ut_uao Federal e Ehas :::>cfc1 -para desemp0p11har. no In~- Art 1 ~ Ii1 "l} Poder E_.v--.cutivo al.l- { a·lá 1 sa ·ado c0.,..ação de. Jesus Í 
tttnto. Agronom1eo do No-rte, a função dC Assistente da Seção de Ento-. torizado ·a abrir pelo Mhustério do t Pu ssodo n:Po'- crt:!-100.00000. ~ .. ·I 
n1ologm r Aprovada r . · '. . . . 1- Ire .. v - • ·- d 

t·on~'f!U;eC;rrteJ•to· 42 Sr.s Sn~1ad ··e . Trabalho, 1ndústna e Comercw, o cre- 1 sociedade ch·il" F.;coln Tecmca e 
~ 1 • • • • ..... 

01 s. dito especial de Cr$ 240.000.000,00 comércio de Ipameri -. CJ:$ 50.000,00, 
------'---- ----- ~- ·-~-------·-· __ (duzentos e quarenta milhões de cru- 23 -Rio -Grancte·do .Sul. 

J._S .14 HORN3 E 20 1\HNtfTO!::). Adso do Presidente em ext'TCJCI.O zeiros) etn _favor do Instituto de Pre- onde se tê: . ' 
ACR...~M-&'E PR-EE.J!NTES os SP..l:). , do Tribunal ·de cOnrM nY '.!.'iôS, 50_ vidência ·e Assistência dos Servidores Associação de· Pais de Familiu · 
B:í!.'Nfi.L-"''RES·. 11idtq.ndo resti;;m~ão dns cópias Ci.':l do Est;ad?, pafa, oportunamente, ser .Pôrto'"Ale-gre -:- Cr$ 15.o:m.oo. 

t cvn:t.rato e~leb:r:ado ·entre a Minis~é!'iO de Assistencia'·, a Que se t•eferc o ar~ col~cto paroquinJ são .BatiSÜl de 
;r-ivaíldO Lima - Mourão Vieira _l da Fazenda e a· A.sociação Comercial l~vado a crédito do ·•Fundo Especial ScrnfiÚa; Corrêa. - ouaporé - Cr$ 

Cunha Melo - Prisco do~ San~Oo de Niterói, que a1swuiram 0 Proje-to tt.gO 31 do Decreto-lei n.~2.865, de 12 45.000}10. · 
.dlvaro Adolfo - Assis c;,ateul>riun.d de Decreto Legislativo n.o 45, de 1955, de de_zenlbro de 1940. Leia.-sc· 
- ]l!athias Olympi;; _ r~eonidas Meio· já promulgado. Art. 2,Q Esta lei entrará. em \'ig<J~' AssociaçãO de Pais de Familltt de 
__,. Onojre Gomes - Fausto CtLbral Atenda-se. na. data àc sua publicaç~o.. . ~ Co1ég1os cnt"ólíco.s - Põrto Alegre-----
- Reinaldo Fc_r1ta11des - Rui Car- Oficios_ -da Câmtl.ra dos Ded"Ubtlos Art. 3.". ~vo~m-sc as dl.spo.sic;o~s Cr$ 15.000,00. -. . _, ~ 
n~iro - João Aruda ~ Arg-e:miro r-..s. 1, 763, a I. 765,' 1. i73 e 1. 790 e_n- em contrano: . Colé:tio ParoqUl:rl:--Sio-~D BaU~ta. 
de Figueiredo !-. ·Ap6lünio Sales - caminhando- autó-gTnfo dos segUtmes A .ComlssáO de Fman4as. - ve.Sp-asinno corrêa. - auaporé .-
Novaes F'ilho -.. E.zechias da Racha\ Proj-e:os d-e Lei: · Cr$ 45. Oflo-,o-o. 
- I<'rettas cavalcantt - c,ourioal · Projeto de lei da Câmara suoaneX<J 4.1G - Ministério dto 
.F?ntes -. Juracy Magalhães _ •• Só P·oj'efo de Lc",· da Ca'il"ll'a N. 1. 98., de 1956 JustlÇa e Negóc:ios Interlores. . 
Tt-noco ~ Ca;.ado d-e Castro - ue- 1 _ '( ' 07 .0·1.02 - ·DiYlsã.o de Ort"a.~uemo 
nedi(o Va!adares- Lima GuinWrãesl N. 195, de 1956 (N.• (Encnrgos Gerais)· . · 
~ Ce.'tar, Vt->r(JUCiro - Lino de /J.f(!tosl ---~· · · . 1:435, de 195-G, na Cã.maJ"a Verba 2.0.00 - Tr~fet·ênClfl:S~ 
- Ií10%lrct- Andrade - no.miiwos V e~ · (N.~ 1.190-B-lf.I5G. na Câmara dos PeputadoS) consignaçã9 2.1.00 -. Auxílios ' 
lasco :.- Cotmora Bue-no -- côsta Pe- do%_ Deputados . n·t·t· _ · ~ . . --Subvenções. · A 

reira _.:._ Silv.i1 .r--.~-rvo - Filmto -Müller: " 1 te~. sem_ onu.s, a let n." - · 2.1.03 r- SUb\"ençõe-s exiraordin~~ 
- Alô -Guimarães _ Gomes de OZ.l-~ Autoriza 0 Roder F.J.·ecutivo u. 2.665, de 6 ele d-ezembro de 1955, rias 
veira - ~aula Ramos -. Uem ·de-.Sá abrir, pelo v.MtniStério da- Guer~ que estima .a Receita. e jtta. a.· • "' "a ) Despesa cia·· União pára cr exf!rcf- ' · fR.eta~o _?as subvençves_ 
, 6 . · . · - 1 ·ra, o crédito especial 'de . . • . . . <:io de 1956• . -~ .-. - . extraord1I'..Ariam 

·,-- C SR. PRESIDENTE: ., Cr$ 30.714,90 'para; ressarcir os • · I prejuizos sofridos por oficiais e -·- -- ~· ' 23 - Rio Qran4?- do-Sql. 
A list de p1't.'~ençâ açusa o cornpn.- praças reformados, pensionistas e -0 CongreSso Nn.clonal decreta: . 

recimento de 36 Srs. Stnadore~. Hn- -asilado~. ..;E"Â:rt-. _ 1.0 .São feita:; as seguintes re- Onde se lê: · 
·ven~o. númcrô légal, está. ab~rt,\ a-

1
1 fi!icações na lel -n.o 2.666, _de 6 de Colégio .Nossa SCnhgra ,Auxlliadat'a, 

ae""Bao, o Contn"esso !>." • al d 1 .. , ·dezembro de 19-.55·- que estima e. Re~ mantido pela Congregação de Nossa. 
Vai ser lida a a~a. . · · o· · ac-ron ecr~ 3.. celta e !ixa a nesPesa da União para Senhora para assistência ao menor-

- Art. ·LQ E o Poder l:xecutiv'o au- o exercício financeiro de 1956: Irai - 'cr$ 20.000,00. ·' 
O Sr.- Costa· Pereira, ~er-vinào toriz.ado a abrir, pelo Ministério do. A,u.exo 4 -·Poder Executh-·o. .Instituto de AssiStência. e Proteção 

de 2." secretárió.·proc=de-à Leitura Guerra, o crédito éspecial de·.~.... .Subanexo 4.12 MinistériO da à. Inféncia -- Fõrto Alegre -Cr$ 
da ata. da sessão· anterior, que, Cr$ ·30,714,gQ (trinta mil, setecentos Agricultura.· ·· 4().000.00. . . . _ 
1>0sta em .:tiscu.ssão, é sem ãebátc I e quatorze. cruzeiros. e nove1.rta cezlta- .Relação da.s instituiçõeS, ·de a-côrdo · rústituta de proteção à Iniânclt\_ -
aprõVada, . . vo_s) para ressarcir os pfe)utzos so- com o disposto no art .. 4.o § -u:.•: da f!,órto ~leg-re .:.._ Gr$ ~0.000,00. 

" .., ... _,.;. ~ _ fndos por oficiais e pra~as reforma- "lei n,o 1.493, de 13 de dezembro de _Mitra Arquidioeesa..'ls. cte Põrt~ ~Ie .. 
C! Sr. 1. sc .... e~~r; w lt;-- o ,e-lr dos, pensiOnistas e asilados, relativos 1951'. • _ gre. para. a; casa_ do Menor Delin .. 

gmnte a proventos, -etapas, pensões e des- 2.1.02·- ·SUbvenções ordinárias. q~te - Cr$ 24.a.200,CO. 
' contos de nlUguéis de casas afiança- 23 ~ Rio Grande do Sul.• · Mitw .A.rquirtiocesana. de . ~ôrto 

Expediente dos, em conseqüênc1a. do furto ocor- . Onde se lê· · Aler:rre. -para o: Abrigo do Menor 
.r;jo na 27.a Ci[,cllnsprição de Recrh- ~cola Guarànf das 1\.fisSõe.~ ...- s Tra'Mviado - Vhnnãb - CJ'~ · • · · • 

. COngratulações lpeu aan~clll"JiO do~~;~! em. Sao Lufs, no Estado do Lui.Z Gonzaga - crS 20.000.00.' · !OO.COO,OO~ 
. 4Ua 7 de setembro: - . la.~. . Sociedade Agrícola e Pastoril - .Leia-se: 

, Ait. 2. Esta lc1 entrar:.\ em ,.J'{or Santa Maria -Cr$ 100 000()() Escola Nos.sa senhorA rtO :aamcon·~ 
o po Encarregado do N'egócio.s dfl_'Re-l na d?-ta. ct;_ .sua publicação, 1evogad:as Leia-,o;c: - · ' s~lho. n.mntlda peb con~egac-fro de 
publica :Popular da PQiônia · · . ) as drsp.as1~oe-s c;,m c;ontr;ãno. I Soc1ectade Escoln A!Zríco!n -r--;-ossa No.:-sR senhorn, . para assistêucla e.o 

' Do Go-vernrulor ~o J!!•;tado de Oo.âs. A Cop1lSsaQ c.\., F'mn.ncnB. .Sei1h01a _ CUn.rn.ní dÓ:s MIS.Sõe.s _, menor _ lraf - Cr$ 20 OOO,C{l. - - . . 
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O lÃ RIO DO CONGRESSO NI.ÇI&NAt.: (Seção 11) Setembro <le 195!5 2~85 

Instituto de Assistência e ProteçãO O SR. PRESIDENTE: Senado o examlnnrt com a a.tenoA.o nárlo, atravél5 de · as;;essores do seu 
â Infância - Pôrto Alegre - Cr$ Está finda a leitura do e-11:ped:ente. que meJ:ece. s:::.hi.nete ministcrbl. 
-GQ.OOOOO. .... . Tem a pala-vra o nobre Senador O SR. NOVAES PILHO ~ Sr. O Sr. Füinto· Uiiller Permi~ 

.. Mitz!a Arquidioce~ana de PórtOAle- Novaes Fllho,, in.sc:·jto em primeiro .Presiderite, não· precisaria .eu ·a:;pi- V. Ex~ um npart<'?. 
«re, para. a casa. do Menor Delln- lugar, rar a melhor. recompensa -ao mo- .O SR. ·NOVAES FtLHO - Com 
qUente- Cr$ 345.200,,00. 

0 
SR. N- OVAES FILHO·. desta trabalho que hoje trago, além ,~uitu hoim:t. 

Subánexo 4.19 - Ministério da do pronunciamento oom que me hou- O Sr. Filinto lll-ii2lcr - Ap~·ov~~~tn 
Saúdt. ... (Não foi rev:sto pelo orador) - rou ao trat"er de logo apoio à ma- esta. passagem llo chscmso de V. gx' 
~:04.02 - Di\'isão de Orçamento. sr. Pres1dente, r..:;leve-me o senado oi téria 0 eminente Senndor Cknnes de para declarar rtuc. rcalmeute. ncom­
Verba 2.0.00 - Transferências. tempo que lhe venho tomando, atra- Oliv~ira ue sempre se acotnpa•lhQu panhc1 com todo o mterêsRe o trn.h::-o­
Consiguação 2.1.00 - Auxilias e 1 vés de comentários e no encammha- nestn. c'RSi da mais alta ntitor~dad~ 

1 

lho da Conussão de Fmf!.nças. ·~ pude 
SubvenÇões mento de proJetos que se llgam ao .

1 

e dO . ' 1 d ._ . . obscrvfll' o alto senso t' patnot1smo 
Subconsignação 2.1.02 - subvcn- ·meu desejo d:! cooperar, modesta- blico. ma.I.S recon lecl 0 espmto pu- o::om '"qué todos os rc;e.us membros co-

çõeS m-dinétrias. mente embora, para. 0 combate, que labouram, no sentido dú r;nc .J pro-
~~ " 1 à "O · t d teto a ser ~~prcsentado ao plewi.rlo 

\Re13.çP.o das subyençõt.li reputo patriótiCO e inadl"ve' rs- rcaJUS m_ne_nto. e preço~, fôsse o mais P~l:feito po~.-;ivel. TC'S-
- ordinãrias) pl..ral inflacior.\rut. I resultante do ulttmo salúno nn- tcmunhúi a dedicaçP.o de V. ExQ, que 

l!oje, dlvidtrei em três partes o nimo fixado, de um modo geral todo o ~-::nacto corihece· c admira, e 
23- Rio Grande do SuL d.iScurro que "·ou pronw1ciar; já. foi estabelecido. apoiei conscientemente as -emendu.s 

Vnde se lê: Remeterei à Mesa mais um pro- AE. classes méd'a . e prOJetá- aPresentadas pelo nobre colega. s(..t~. 
Casa de Saúde - Estréia Cr$ jeto do- qual farei a justificação des- l'1a não podem mais suportar brctudo a que eleva os d%contos fa-

50.000,00. ta tribuna; direi da minha· surpre- aume~tos de Pl'CÇO:S· E par:" miliarcs. digamos assim. Quero acen~ 
Hos.pital N. Sra. de ·Lourdes de sa. diante do veto do Sr. Presidente evitar essas majorações o caml- tuar. que o_ Sr. M.inistro da Fazenda 

Cotiporã - VeranópolJs - Cr$ • · · • da R-epública . a alguns díspositivos nho certo é a _oomf!ressi:í.o de não tomou parte no compmmisso que 
J 5.000,00. · referentes a nova tributação, a novos despesas, a parcm1ôrua em to- assumi, porque S. E:x•. d~t)ois que a. 

Hospital santa. Filomena - Ibiaçã. encargos exigidos do contribuinte do dos .os gastos, _a austeridade, as Comissão aceitou a emenda de v. 
,..._. La-gôa vermelha -· Cr$ 2G.OOO,OO. imp' osto de renda·, ainda. me repor- medidas enérg1cas e oportunas, Ex•, enviou uma sugestf\o que seria 

· Leia-se: · d 1s h · • t d \- I tar. ei ao ..-nrojeto .que apresentei, ::ô- n_lgumas as qua . _ve~. o suge- um me10 Lermo en re o que se es~ Hospital Estrêla - Estréia - Cr$ " t 1 · · t 1 b 

\ 
,' 

\ 
I 
i 

bre importação de g~neros alimen- rmdo nns propos1çoes apresen-. con a lOJe e o propos o pe o .no re 
bO.OOO,OO. ticios. ·. tada.s, e muitas outras prov_i- colega. A Comissão, entretanto. eil-

Ho.spital Nossa Senhora .da Saúde te 'c ct ·· · . t · d · t d 
S... ~sidente. é a se· gttinte n pro- dências que, estou certo, serao nli u c npmar o pon o e VlS a ~ - Cotlporã - veranópolis - Cr$ .. •~.... " V E··• a t"do p' J Jll n · · ct s pasição que terei a honra. de sub~ adotadas_ pelo Congresso e pdo · ....... · m n 1 e o e ano o e~ 

ló.OOO,OO. meter a-a eYame e à alta delíber11.ção Poder Executivo". nado e pela Cámara dos De;putados . . Hospital santa Filomena. - lbiaçã ·~ Confesso pUblicamente estar cte plenO 
- &Inanduva - Cr$ 20.000,00. det;ta. Casa: Sala da.s Sessõ::s, em 12 de ~-'I acôrdo com aquela majoração, qu13 

09.04 - Serviço Nacional do Cân- terobro de 1S56, _ Ncn;aes Fil1l0. consirlero justa e oportuna. 
<er. . Projeto de lei do Senado Sr. Presidente, passo, agora. a es- o SR. NOVAES FILHO ~ Obrt-

Verba· 2.0.00- Translcrênclas. N 41 d '956 tranhar 0 veto que 0 honrado Sr. gado a V. Ex• 
Consignação 2.1.00 - .Auxílios e 1 • ' e 1 Presidente da República houve por O Sr. Jttracy Magal11ães - Permf ... 

Subvenções. I bem a pôr a. alguns dispositivos refe- te V. E:.;' um a:o!trte? 
Subconsignação 2.1.03 - Subven~ A.rt. 1.0 Fie~ proibida a el~- rentes ao impôsto ·de renda. ~ SR. NOVAES FILHO -. Com 

~.óes extraordinárias. \'ação de preços de qualqUer uti- Os Senadores que têm bôa memó- h11,.uto prazer. 
7 - Outras entídade.'5. lida de seja qual fôr sua proce~ ria sabem que examinamos e discuti- o. Sr. Juracy Magalltáes - A Mi-

Onde se lê: dência ou destino. mos não projeto sôbrc· impôsto de nona parlamentar. que V. ·J]:x' inte-
Hospital de: Bagé, Pelotas. ·santa. Art. 2.0 Esta Lei entrará enr renda, mas referente â lucros extra-, gra com .su~ brilh::ntc. inteligência .e 

Maxia, Passo 'FUlldo ·e Cruz Alta yigof na data de sua. publica- ordinários .. E o honrado Sr. Minis- a~to patnot1smo. Jrunats se nega :1. 
'Santa Lucia) - Rio Grande do ção e terá execução pelo prazo tro da Fazenda nos encaminhou al- at~nder aos assuntos de interêsse PÜ-
Sul .- CrS 2.COO.OOO,OO. .de um an-o, d-entro. do qual não ~umas ei,Uendas relativas ao impõsto bhco. ~c a a~mf111straç:1o. ~::io é bem 
' Leia-se: · haverá awnento de tarifa, de de renda, para que houvesse tempo conduzl~a pelos atuais dmgentes do 

Hispitais de Bagé,- Pelotas, Pôrto salário e de vencimentos''. de alcançarem a execução da próxi- pais. evidcn~ementc o . po_vo só teni 
Alegre, Pas.so Ftmdo e cmz Alta Art. 3.o Revogam-se as dispo- ma Lei de Meios, 0 que' não ocorre:.. que_ se que1xar do propno Govêrno, 
(Santa Lucia) _: sendo Cr$ • . . • • • • • ·sições em; contt·ário. ria se fôssem apreciadas qUando d!l. e nuo do parlamento. 
400.000,00 para cada munic1p1o - votação do projeto sóbre o impôsto ~ SR., NOVAES FILHO :- Muito 
Rlo Grande do· Sul - Cr$ ••. . •• Justificação: de renda. obng:1do pelo oportuno ap~u;te de v. 
2.000.000,00. · Sr. Presidente, os debates que se Ex• .q~e tant? ho.m:a .. nesta Casa, as 

Art. 2.0 Revogadas as disposições Tenho a irripressão de que ~ travaram fôram, por vêzes, acalora- trad1çocs d emtehgenc1a da Bahia, e 
.flm cont.ráiio, a. presente lei vigorará 0 · Congresso_ ::tprov-eitar os pro- dos no seio da Comissão de Finanças. com seu caráter e sua decisão nos 
:n partir de 1.0 de janeiro de 1956. jetos que apre.sentei, dando-Ih~s E não se diga QUe prevalecesse o es- debates, integra a Minoria parlamen-

A comissão de Finariças. conteúdo ainda mais concentà- pírito partidár:'..,. Não, Sr. Presi- tar do Sen!ido,da República. 

Í'rÓjelo de Lei da Câma1·a 
N. 199, de 1956 

(N_n 635-B-1955, na Câmara dos 
-Deputadoo) 

Autoriza .o Poder . Exec~tfvo a 
abrir, pelo Minist-ério da Viaçdo 
e Obras Pública, --. Departamen~ 
to. Nacional de Estradas de Ro~ 
dagem - o crédito especial de 
Cr$ 30.000.000,00, d<stf7UU!o à 
construçli<) àe uma· ponte sóbre 
o Rio Paraná~ ·na Foz do Iguaçu, 
Estado d.{) Paraná, ligando a ro­
dovia -Coronel Oviedo~Pórto Pre­
~idente Franco à BR-35. 

O Congresso N.aclona.J decreta : 
Art.' 1. o Ê o. Poder Executivo. -au­

to.rizado a abri~,. pelo Miniseérlo . da 
Viação e Obras Públicas - Departa­
mento N•lclonal de Estradas de Ro­
dagem - o crédito .especial de ·o • o • o • 

Cr$ 30.000.000,00. Ctrint~ milhões de 
cruzeiros), destinado à oon.strúçi\o de 
um.a ponte sôbre O R~o Pa.ranà, na 
Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, 
Hgando a rodovia Coronel OVíedo­
Pbrto Presidente Fl'anco à BR-35, 

Art. 2." Esta lei entrar é. em vtgor 
;na. ô--.ta· de sua. publicação, revogadas 
as dUsposições em contrário. 

A Camissão ~e Fi!UJ?iças. 

neo, terá. ·cooperado no comba- dente! Confundiram-Se, no mesmo ~r. Presidente, pleno de mclan .. 
te à inflação e Para que a. vida anseio, no mesmo exame alto e Sere- colm, ~bro, agora. um parêntese no 
!trianceira _e ec_onómica do país no, os membros da Minoria c os da m~u._dlscurso, Para lamentar que· a 
yã, recup.erando seu indi.spen.sâ- M:aimia. o Senado adotou várins opuu~_o, os pontos de vista e os com .. 
vel equilíbrio. nrovidências: aumentou comüderàvel- pro!lussoo; aqui assumidos com n Mi-

Por outro lado, o Poder Exe- inente o hnpôsto de renda, em várias nona ))el? ho_nra~o .c brilhante Líder 
cutivQ adota vArias medidas 110 de suas incidências, d~ 20 para 2&%: ~a ~mona na o üvessem obtido a so .. 
setor creditício, procurando car- Prolongou de 5 para 20 ano.~ o _prazo J,dan~rhJ~e e a clw.ncela ào honrado 

t.ie vigência dos 15% adicionais do Sr. Mlmstro da Faz_enda. Confesso 
rear os financiamentos para Unpôsto de renda. a v. Ex• r<w quando a Minoria ia 
aplica.çõe.s reprodutivas. E den- • - Senado deu todo 0 apoio àquelag: 
tro deste quadro de alívio e es~ A Comi!>são de Finanças sobrecãr- e~ageradas contribuições que e- exi~ 
tabilldade, em que se procura regou grandemente Os- contribUintes g1ram, pára debelar 0 · defieit orça ... 
fortalecer o cruzeiro com me- brasileiros, para n§.o faltar ao apelo mentarlo, estava certíssimo de .. qtie 0 Ihor poder aquisitivo, reputo do Ministério da Fazenda, diante do nobre c honrado Líder, com seu as .. 
aconselhavel o congelamento de. ~ande deficit que realmente apre· <;enti:ne),to, refletia. a vontade e o 
todos 08 preços~ seja qual fôr a '>enta,•a o Orçamento da República. des~_Jo do Govêrno da República .. 
sua incidência. E é, a .meu vêr, Foi um trabalho de consciência, de Diante. porém, da declaraç!to do 

éd. h 6. critério, e aos debates, naquela Co- hon. rado Senador. Fili"I>to Müll" er, v··-o rem 10 er 1co que corajosa~ i · t t ' rn ssao, es aya presen e, nos dias. de rif1co que me equlvoque1·. . 
mente deven1os experimentar ' · · t "" 1 te Li N · . rna10r moVlmen a.,..,.o, o em nen - uma hora tremenda de dificulda .. 

- ne.sta_hora. der da .Maioria,- o nobre Senador Fi- de para os la..res de rec.ur""S llmi"'•-
Gêneros alimentícios, tecidos, i" to ·Müll Ali' d di d d ~ "' tn er. a.s, evo zer e os, o Senado, através· da rirlnhf{ 

medicamentoS, tnatérias primas, nassagem que e. Ex'- sempre se por- emenda, elevou. as deduções familia­
artigos outroS· necessãrioa a tO· t,ou com ~so1r1t!J compreensivo, den- res, ~ da esposa para cinqüênta m.n 
das as atividades do . pais, ao tro sobretudo de. SUA. vocaç!ío de par- cruzeiros, . e a dos .. f~hos Pa.ra trinta·· 

_trabalho, ao desenvolvimento lamentar. acompanhando pari -passu mil_ cruzetros. o enunente Chefe da: 
econômico, não devem mais fi- os trabalhos. N'açao, acaba de vetar êsse di.spo.::iti­
car .à m-ercê ·de. altas inespera:.. Sr... Presidente, ,como modesto vo, e o vetou, sr. Presidente _ 
das. e que 0 povo e as .classes ulantador de cana que fala agora ao agorn. :Invoco as luzes, a cla.rividêllcia' 
produtoras já nã.o têm condições Senado, -tive ensêJo d epropOr várias e a cultura dos grandes constituclo­
para r-eceber,, emendas e examh'lar detalhadamen· nalistas desta -casa _ inponstituclo~ 

te -o assunto. Hoje entietanto. devo .nalm~nt~. . Se exmuinanhos, COI1:l 
O Sr. Gomes de Oliveir·a -V. Ex ... estranhar o veto do Sr. Presidente atcnçao o Art. 'TO' da. nossa Carta· 

permite mn _aparte? da República a dispositivos que o Polftica, logo verificaremos que 
o SR. NOVAES FILHO - com Senado, no alto sentido de colabora- aquêle dispositivo não era inconstl .. 

·muito ·pcizer. . Ção com o Poder Executlm. Jntrodu- tuclona1.' nem contrário aos-fnter~s: .. 

COMPAREJCE.'{ 1>1'.\JS QS 
I>'EN ADORES 

o Sr. ·aames de. Oliveira~_ 0 ztu ._no Projeto. de Lucros Extraotdi- ses naCionais. . _. ·, 
nobre · colega vem encaminhando às nários e que dizem respeito ao 1m-

1 
Foi um veto clamoroso. um veto· de 

SRS. Comi..."l)ÕoeS projetos de. lef ·da maior pôsto de renda. Tais dispositivos fo- ogo ~Obre a tJ:robreza; a.s necessida-
- 1 "d d té .d ram aprovadós nesta Casa, riU.m ver- des, em fim, as diflcul'•d•s lmeilS"'' 

Remy Archer. - Georgino A veU­
no. - Rui Polmeira. - Jitlio l..eíte. 
- Neve~ da R celta. - A ri Viana -
(61. 

opor um a e que rn merec1 o con- 1 ... · t d = - -"d _ • só r ~t.!e1m -pac, :o e cordialidade, o quaJ com que se de!,ont•-, nes(• ho~· s1 eraçao, lk'10 · minha, mas de •1 d 1 1 d 1 inf1 ~· ~ ·• a-o no ~" R ser gnora o pe o honra- b aclonârta, os milhares de lilres d• 
tôda a Cnsa. O que agora apresenta "!_f) 8•·. 1-~t'in;stro da Fazenda., de vez ra.slleiros de recursos limitados. As~ 
traz, r-enlmcnte, o Cllnho de neces- '"' 110~ R. p .. $ 11-t-mnnanhou os debates sim, faço, de logo, um apelo à semd 
si da de mr.ior.. Est~u certo de que o: :!a Comissp.o de Finanças e do ple~ billda.dt dos Senhores. Senador(!!!' .:· 

. e, 

-
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sobretudo, à sua coerência, para que, 
na apteciaçEa dês::;e veto, mantenham, 
com a altivez digna desta Casa, o 
mesmo ponto de vista, a mesma con­
vicção com que votaram tão nobre­
mente·. as deduções, conferidas às Ia­
mílias pobres Ul Brasil. 

H&..o we vou reíerlr a todos os d.is­
po,>it~vo3 v;:;tados .:...... mesmo porque,. 
na minha 1dade, a memória já não 
:r:..Js acode pal'a apr.::ciaçõ~s tão mi­
nucio"sas, :-- mus :1 emenda de auto­
ria elo eminente S;)nadcr Attj.llo Vl­
VJ.cqua, uma <:as mai;>. altas .figuras 
da Maioria parlamentar desta Casa, 
que se transtormou em artigo. Tra­
t~wa ela. ua pr2:>cnç:io, dentro de 
cinco anos, dJ certas ressalvas do 
ImpOsto de He;nda à liquidez dos tn-

' butos. pagos por altos ou med:mws 
contnbumtes. 

O Sr. Presidente da RepUbllca tam­
bém houve p:Jr b2rn vetar C.:;sc dis­
positiVO, e não H1e vou fazer a defe­
sa, porque seu autor não preci::;a <le 
ajuda. E' o l).obre Senador AttHio Vl:­
vacqua, em · quem todos reconhece-· 
mos. e· proelamarnos, uma nas mals 
agudas inteligências ·e um dos espí­
ritos· mais penetrantes desta Casa: 
Dei meu voto· à· emenda Vivacqua 
conscwntemente, pois entendo que 
devemos dar tôtlas as iacilidades, en­
tregar' todos os :t;ecursos ao Fisco, a 
fim de que desempenhe rigorosa­
mente 'seus deveres. Não de~Jcmos, 
contudo, deixar os contribuintes en­
~ragues à negligência ou à má von-
ta de do Fisco. I' 

Sr. Presidente, cinco anos para que 
a DiVISao do Impõsto de Renda. O.iga 
se há qualquer coisa a reclama!', nes­
te ou naquele caso, que mereceu sua 
meditação ou eStudo~ parece-me tem­
po demasiado. · Na . prá.tica, vemos 
muito chefe de familia falecer, e os 
inventàrios não se processam porque 
o Impôsto -de Renda, com um sim-

~ ples bilhete, interrompe seu anda-
• menta. Ficam os órfãos e as vmvas a 

espera de· que o Impõsto de Renda se 
digne de examinar o processado c de­
clarar se, suas desconfianças tinham 
ou não procedéncia. 

De1 meu voto à eméhda Attilio Vi­
vacqua porque a reputo salutar, cri­
teriosa e porque ela dá,. meios para 
os exames do Fisco, mas não deixa 
os interesses dos contribuintes en­
tregues ao livre ~rbitrio do poder 
fiscal. 

Sr. Presidente, peço ao Senado e 
à Cãmara dos Deputados exa~inem, 
devidamente os vetos do Sr. Presi~ 
dente da Repú.bUca a dispositivos 
introduzidos na Lei de Lucros Extra­
ordihários por esta Casa, sob perfeita 
unidade de vistas de todos. os Parti­
dos que aqui têm represeritaçã:J, num 
pacto, como já. disse, cta mais cor.tpic­
ta cordialidade. 

Passo agora, Sr. Presidente, ao 
terceiro item do meu discurso de 
hoje. Não se assUstem Ci'S meus pi­
res, porque procurarei ser breve. 

·O Sr. Ftli.nto Miiller - Estamos 
ouvindo com muito prazer. 

-.... O SR. NOVAIS FILHO - Muíto 

-

obrigado a. gentileza de V. Exa. 
o projeto de minha autoria, res­

tringindo a importação de· certos gê­
neros alimenticios, perfeitamente dis­
pensavets, sobretudo na hora d.e ·cn­
se aguda que o Brasil está. vivendo -
pois, são alimentos de alto cotumo, 
que não se destinam ao povo e sLrnr 
à.s · classes mais afortunadas - re­
percutiu em todos os recantos ·do 
Pais. Até na Assemblé~ do grande 
Estado de Minas GeraiS o Sr. Depu­
tado Valdomlro Lobo e outros s_eus 
eminentes pares requereram 'l.quela. 
Casa legislativa solicitasse o apoio 
dos lideres de tOdas as bancadas e 
Partidos para sua aprovaçãO. 

Tenho escutado, entr~.:anto. feliz­
:tnente ~ poucas vozes, restriçÜes a 
êsse projeto, sob a invoca9ão dos 
convênios assinados. · 

Sr. Presidente, não há convênio 
que prevaleça quando motivos for­
tuitos surge.m, Q.uando sobrevem crl-
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' ses agudas, como. esta que sacode o figura.~ mais notáveís desta Casa .. '! concedo, agcra, licença ao nobre 
Brasu inteiro e que aemonstra náo O Sr • .Mem de Sá - Dond.a<.le dé s-enador Ruy Carneiro para o aparto 
estarmos mais ,em regime de .saldos V .. Exa. . ~ QUe no pediu. 
o.rçamentã.rios nem de reservas de dl- O B.R.. NOVAES PILHO - . , . lem- O Sr. .Rui Carneirô - Já agora a. 
visas, para nos darmos ao luxo da brou-me a.spe<:to qu-e poderia, real- minha _intervenção perdeu um pouco 
importaçao de tantas cousas . desne- mente, não aílorar a nü .Jll.;i. memória. de oportunidade, que seria na oca.sião 
cessárlas. Os :&<;tados Unidos, a1ém óe comprar em que o nobre culega citou inúmeros 

o orçamento pUblico é como o prl- a metade da produção brasileira, ou produtos expOrtáveis. como v. Ex.. a. 
vaao; só se aeve comprar aquilo que seja o café, anda não faz· em. recair ê homem do Nordeste e constante .. 
se ·pode. Quando a receita cai, todos sôbre êsse produto essencü!l da nossR mente focaliza assuntos tão interes~ ~ 
ficam obr~gactos às mais profundas balança exportadora, como disse o s:.mtes pa.ra 0 Parlamento e a vida na- f 
restrições da despesa. Assim, nao nobre Senador Mem de Sá, tarifas cional, peço nâo se esquecer também· 
pode subsistir êsse argumenr.o ele aduaneiras, enquan~o na França, na do agave, que é, hoje, o segundo pro­
conv-ênios, tão do agrado~ de podcru- velha f'rança, chem de beleza, do duto de exportação do Estado da. 
sas nrroas 1mportaaoras, que enri- .fulgor do"'l~Iento e da cultura, o café t,araíba. Quase tôda hOSSa produção 
quecem a custa do sacrincio d:t eco- brasileiro não mais pode entrar, tão e exportada llilra 0s Estados Unidos. 
nomia naclonaL Não pode êle derro- pe.sados são os ~nus alfandegários O SR. NOVAES FILHO - Ouviu o 
gar essas restrições á 1mportaçôes q,ue o séu govorno impõe ao principal Senado o depoimento do nobre Sena,... 
inuteis, de coisas sem sentido diante produto exportável do. noss,o país. . dOr Ru~ Carneiro de que o seu Estado, 
da mHaçâo, de qmnqui.l.hanas que- O Sr. lluy Carne1ro - Permite a Para1b8., pequeno em território po ... 
soiJrecatregarn ~ nossa balança im- V· EX.a um aparte? rém grande em ações construtivas 
pol'tadora ·sem nenhum . resulVl.do O. SR. NOVAIS _FILH~ - lt preci- tem no mercado norte .. americano ~ 
pr .. tico par.a os brasileiros; mónnen- So que o p::;vo, cs JOrnahstas, so))retu-- escoadouro par!\ tôda a sua produÇão 

uo, hCtnJns de inteligência aberta à· de cisal. te quanao vemos o ooverno, num 
simples ·ato, desfazer todos os com- percepçã dos problemas nacionais, Sôbre êste assunto, Sr. Presidente 
promissos, asswntctos pelo nosso Pais não percam vista êsse grande tato: falo com grande autoridade e isenç~ 
com os Estados Unidos, no que diz os Estados Unidos, nosso melhor e de â:r;limo, porque não sou nem tupi­
respeito a materiais atômicos. Tudo maior fregu_ês, pais y:ue 11~ enche o niquim, nem "entr.eguü:ta", sou dos; 
desapareceu como por encanto: náo bJl~ d~ dmh~ml, c~mp~a~do-nos o Gu~rarapes, dO: terra que sabe expul­
houve convênio que ticasse cte pe. .::a,e m.alS de seiScentos _milhoes de dó- .sar o estrangeiro .Ido território naclo .. 

lares, apenas nos vende trezentos mi- nal. 
No caso, Sr. Presidente, - não se 

diga Q'Je êsses contratos estavam _fir­
mados com patses de J:)alança deúcl­
tária em relação a nos, onde muito 
compramos e que nada nos adquirem, 
porque se tratava de nação amiga e 
aliada, como os Estados Unidos da 
América do Norte. 

Abro um parenteses ·para declarar, 
ao povo brasile1ro, que prec1sa ser 
informado, por tódas as fontes, sôi.Jre 
as suas relaçoes comerc1ats no exte­
rior, que os Estados Unidos, são o 
ma~nr e melhor freguês do Brasil; 
compram-nos quase_ 50 1}"é, portanto a 
metade, de tôda a produção nac!Q!lal. 
e pagam em dólar, moeda sonante. 
Náo há, hoje, quem que1ra negúc1os. 
a não ser na á.rea do dólar. Nilo se 
diga que os Estados Urtidos nos com­
pram artigos essenciais, de primeirar 
necessidade, como os de alimentação; 
compram muito do caie, que e uma 
regalia, tim licor apreciado pelo no\­
te-americano, genero a.limentlcio 'que 
o povo pode dispensar sem m:.üe~ic:.o 
para -as suas condições de. sailde, 
Nêsse interct!.mbio com aquê!e Pais 
atmge.._ ma1s de seiscentos milhões ae 
ctóli:tres quase a metade da nossa ex .. 
portação. Este ano, acredito, os Es­
tados Unidos comprarão ao Brasil, 
talvez, mais de setecentos milhões ae 
dólare$. 

E é preciso dizer-se ao povo que, o 
Bra-::;il, pais de grande. extensão ter ri­
torlal, cu)as condições de comunica­
ções e transpqrtes não podem ser 
perdidas de vista pelo Govér:n.o, pe­
los lideres e pelos homens de atua­
ção, precisa, sobtetudo, adquirü· na­

,vios, aViões, locomotivas, vagõe-s, pe­
quenas embarcações para o trafego 
dos seus rios, caminhões, tratores t' 
uma série imensa de maquinas indis­
penSàvels à. sua vida econômica; Co­
mo compraríamos tudo isso se não 
dispuséssemos do mercado consumi­
dor norte-americano para a colocação 
cto nosso ·café que é, pelo volume -
digamos francamente - o único car­
regador de divisas para o Brasil? se 
arranJamos alguma. divisa. com o ca­
càu e com sobras de algodão. se co­
loCamos lá !ora qtialquer outro pro­
duto, é tão limitada seu nUmero, que 
desaparece dentro. do grande merca­
do de divisas que ofêrece o café. 
· O Sr. Mem de Sá - Permite o no­

bre orador um aparte? 
O SR. NOVAIS FILHO - Com 

muito prazer ouco v. Exa. . 
' O Sr. Mem de Sá Desejava 

lhões. Deixa-nos, portanto, um .Sa.1.- O Sr. Mem de Sá -Muito bem! 
do, todos cs anos superior a esta ci~ o SR. NOVAES FILHO - Há no 
Ira, saldo que .não titi~izamos na rom~ Brasil, entretanto, certa corrente Que, 
pra de maqumM e mstrumentos de quando cria prevenções, quando pto­
t!a~alho para espalhar~os pelo Bra~ ~ura cava~ incompatibilidades entre o 
s11 ern fora mas na rmportação de 'PDVo ·brasileiro e o norte-americano 
bugigangas, queijos, manteigas, u.fs... tem o ~p.tid-o -oculto de criar dUicul~ 
ques. e vihl10S finos, champanhe fran.. dades à nação que lidera o mundo 
cês, caviar russo, tornando ainda mais democrá.Cco e. através· dês.ses entra­
precária a nossa balança comercial. ves, trazer beneticios a outra grande 

o Sr. Gomes de Oliveira - Permi~ nação que- comanda o mundo da opres~ 
te V. EX. a um aparte? são e da tirania. ~ 

0 SR NOVAES FILHO _ Com Estas ·c<:>i.sas, Sr.· Presidente preci- ~1 muito ·p1:azer , . s3:m se: dita.s, para que o povo bras1-
o SR GÚMES DE OLIVEffiA - l~ll'O nao veja apenas o lado antipá~ 

Nii~ me' pat·ece certo ·entender-se - ti~ da questão, mas lhe observe os 1/·, 
-v . A diferentes aspectos • e, creiO, não é este o pensamento de • 

V. EX. a - que os Estau.;s Unidos nos O Sr. Assts Chateaubriand - Dá , 
faz~m favor, .dando-nos o montahte licença para um aparte? ) 1 

de dólares a que se refere o nobrra j 
colega, proporcionando-nos saldo na 0 SR. NOVA~ FILHO - Com! I 
1_10ssa balança com_e!fial. La~e~tável lhtuto prazer ouv1re1 o nobre oolega. 
e que o nosso esprr1 .. o de fnvolldad.e · O Sr. Ass;:s ChateauQrULnd - .&;tou 
nos leve a .con.sumir êsse saldo - ~uv.ndo com grande e particular 
que, l'<!pito, não é um favor dos ame- !.tençao o d.scurso de v. Exa., nutri­
ricanos - em coisas de s<Jmenos im- do, como sempre, de sólido bOm~ 
portãncia. s~_nso .. Fala V. Exa. com bravia elo-

O SR. NOVAES FILHO- Respon- qu~ncca, d_ando ao público 'que.o ouve 
do a v. Ex.a imediatamente, Não a. Impressa o de wn celerado da pala­
a esta a moinha impressão. os Dita- \'ra. O !t:ndo do seu raciocínio as 
dos Unidos, entretanto, poderiam im· rã..zões dos seus argumentos são o 'que 
pôr, ncs seus convênios comerciais coro pçxie haver de mai.s firm-é e concreto. 
o Brasil, conJições impiedosas, de E"m primeiro lugar, V. E!xa. acaba de 
mod-o a. que o seu mercado exporta- dizer uma. grande verdade· devemos 
dor consumiss·c quase todos os dólares vend-er a quem nOS-c6Mpra: Há qua~ 
p.Jr nós obtidos através das nossas ex- tro l\nos, 0 maior Lfder TrabalhiSta 
porktções. Assim procedr.:m vários pai- americano, vendo que passavamos a 
ses europeus, que nos remetem coisas com~rar da Europa larga quantidade 

bs . • e deixàrmos~ de comprar nos Estados 
a olutamente muteis, para comprar Unidos, levántou a tese de que a Na~ 
meia dú.zia de produt·os brasileiros. ca.-0 americana. deveria obrigar 0 Bra-
Não qli~ro descer a detalhes. Só o 1 d 
farei se necessário. O boin tom e a st f!' os emais países que recebiam a 

ma1or quantidade de divisas do m-u 
boa educação do pernambucano não comércio internacional a esgotar ê.sses 
que permitem que, da._-tribuna do Par- recll!scs ~entro dos Estados Unidos; 
lamento, ~ite o nome de paises, cujas ê nao utilizar divisas americanas na 
balanças . comerciais são deficitárias Europa. Quanto aos minerais atõmi­
para com o Brasil, paises com os quais ~os,_ vivemos, no Brasil, dentro da. 
temos tanto cuidado, tanta atenção e Ilusao de que somos os pr-oprietários 
tanto carinho nos célebres -convênios. Unic~ de tôdas as riquezas de que a· 

Desejo, apenas, .. móStrar que, se de- preClsa. a hurnanide.de, Os Esta-dos 
nunciar convênios com qualquer país, Unidós não necess:tam piais, de ma­
que nos vende muito e compra quase neira alguma, de uma só gram'a de 
nada, é. um desprimor, denunciar acôr- qualquer material atômico do Brasil. 
do cel.ebrado com a n<>sso maior inl- Já têm demais.· No caso atual, hou­
port·ador, e grande fornecedor de di- ve a.pnas um ato de de.sprimir, de 
visas - digo-o sem sent~do de crítica deselegâ.n.cla. do :Brasil, denunciando r 
- é fazer milagre. wn acOrdo com seu aliado, o país 

Não me proponho, Sr. Presidente, am~go, que aca.bav.a de fazer uma sé­
ao exame da matéria, pois não a es,.. rie de empréstimos. Nem sequer de­
tudei minuciosamente. Nada conhe- rnos prévio conhecimento ao embai­
ço de concreto e detalhado sõbre a xador ou ao Ministro das Relações 

EXteriores nos Estad.oo Unidos. &ste 
politica de materfats atômicos, e ja- foi 0 grande e desastroso negócio; um 
mais oometeria. a audácia de opinar desastre diplomático, nAo econômico. 
sôbre assunto ·do qual não eStivesse Saiba v. Ex.a.. que, neste ano, só de. 
bem capaçitado. Sublinho, entretanto, catang.a, no Congo Belga e da Afrlca 
o tratamento desigual, dispensado ao do SUl, já p888aram por diante da. 
pais vizinho, em contraste com o cul- costa do Brasil oêrca de setenta.' m11 
dado na denúncia de convénic-s comer .. ton~l~da.s de tórfc e de uranio, que 
ciais com naises, que vêfu aqui sugar o const1tuem. mercadorias do oomél'c!o 
suor brasileiro, e a rapide-z; c<>m que livre da. Africa do SUl e da Bélgica. 

- O ·nn- ~<! rnmlam c.ontr:~tos com o maior P.t"ec'samos trazer ê&ses tatos .ao 
u:~1:~ rt::1.s : c:m~umid.or (b. pr :du>:;>:\o \\~tonal. , c.onhecimentQ dcs brnsile:Tos, oms a,. 

acrescentar apénas. ao discurso ·de V. 
Exa. .• como a.dminiculo, que os Esta· 
dos Unidos, além de tudo, nã.o nos 
cobram um cent de imposto 3dna­
neiro ou qualfluer outra tarifa para a 
importação do café. 

O SR. NOV!'-ER pp.;.T() 

bre Senado!' 1\'Icm de S.?., 
,.; 
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».~a. polit:.Ca; a êsse re.spe1to eBtA ~humanidade, pois não é segredo para' em que.stão de naclooalism.o, nAo ta--l \)Cctflc&ndo u çi!tM dcstinadàa a. 
e.sndo uma 't)olftica. de aldeõeB. uitl.tuém s. '\'e lha. ~stiroa., a. anrlzade nho de quem aprender: aou homem, borracha, juta, pecuá.ria, pimwta (.l':J 

O SR. NOVAES FILHO - Agra-. qUe nuiljc8o ae partiu enter o quendo d().s Guararapes. l temo. 
deço a. co.ntribUlÇAo do nobre Sena- Portugal e a grende Inglaterra. NS4 6r. Presidente-, não nte referi a.s I b) Idem nas agên~Jl,1s do i•Tar:.onb{ a , 
der A&&is Chateaubriand: duas últinlas guerras, Portugal não organizações comerciais. maléficas Clri Rio de Janeiro, São l'aulo, cwab& o 

Sr. Presidente,. por me ter, aoli úl· .sofreu nenhuma. pressão, não lhe, foi 1 Norte América: detive-me apena.s, no P'órto Alegre. discrimll;.ano.l \lC!r' a~;ên­
tinlOS tempos, dedlcncio 8() e~ame doo iinpo.sto nenhum ato inqlgno por_ campo essené:i~l das in:lpgrtaçõa-s ·e cia os totaís destin~l,bs us inctústrir s 
di!erentea aspectos das· questões e.;:o .. parte do·grande pais seu atado, que exportações mostrando os é.tf'JerM ,~u~ de borracht1., ou\;ras i"t'.'l'.ls~~:_:\.,, cmné1-
nômicas do. Brs.s!l, CbeJ,;uei, C<ltn o é a Grã-IIretanha. . . · deven1os ter para com os pa.ise.s que cio e particul:lrcs; concedidos a qual-. 
n\fm l:aeicehlio, a esta ccnclu.s.:'i.o: De mado qt:e nós, descendentes de muito nos compram e pouco nos ven~ quer titulo, quer sob romta diJ: r:mpu~s­
não podemos voltP.r as oostM, come~ portugu&es, e os no:te-amerlcanoo, dem, à indiferençs. qUe de\•emos ter timos, letras de cmnbirn uctu:. t·r:_ ... 
tendo indelicadez-as, àquele-s que coo- descendentes d-e ingles~, en~ontra~ t)elos conVênios com nações que muito mtssórias, -de. , 
pt:ram para a no.ssa riqueza; através n~os, ?U prof~ndezas, nas ra.1zes ó.tl ·venden1 ao Brttsil e qua.se -1w.ctJ.. Jlle Sala da.'> Sessões, em 12 de ·~et~1n ... 
de grandes e !:-ancas mercadns, sem ~·stóna dOS dms povos, europeus, roo~ compram bro de HJ56. _ J-uracy Magcllhcf-ea. 
z;;eqUer grayar os no.."-SSs produto,<; com t.w-os lMlrt\. seTmos, hoJe, os mesmos · . .,;~ ... 

1
,. 

a.s célebres ·tarifas alfnttdegt\rias. amigci que êle.s for.atn ontem e serão Abro, ent:etanto,_ exceç....,l ~ara .. 1'.~ O SR. PRESIDENTE: 
Quando a.ssill1 lUe refiro, tambêm O S{!IJ'lpre. grandes pa~s eu;.opeu.s, CUJa balan~ Sóbl'e â mesa requcrtmento ("1 

fa.~o pela experiência que re-colhi co- o sr :Domingos ven.asco _ v. ç.as comerClais sao sempre !avorá~ \ .,..1, ·a 
mo Prefeito -de RecUe. E' depo':ro.-en- Exa.. dá. licenr-a para um aparte? veis aos interêsSes brasileiro~ e. Jgwü~ ''o'"'n131

' • 

to que devo dar como· pr-eito de ju.s- o SR. NOVAIS FILHO - oom mente, dois centr-os magnif1cos, onc~~ e· lido o seguinte: 
t:ça à. minha. :pátria. . todo prazer ·coru::edo-o a V. :Bxa. nos aparelhamos para o engrallde~l? 

Durante- a guerra, verifiquei a dttli- o str • . D01ni-n.gos veztasco - Com~ mento e progr~so da nos.sa ecmFJmm, Requerr·mento n · 505 de 195~ 
cade2a, a atenção, os cU!dados espe- preende v. Exa. que, quando tala ao através da aquisição ins\nmen'.o W. • ' 0 
clais que as Fôrças Not·te Amerlca- Senado, é sempte com encantamento trabalho, de industriali~ação e aa 
nas, aqt!Bl'teladas na minha histórica que o ouço. _ _ . ·técnica: a Inglaterra e ·a Alemm1ha. 
e fo:rmosa. cida·de, d.Wpensnva-m em o SR. NOV&ES FILHO - MUlto Sr. ·Presidente, julgo haver colo~ 
todos os instanteS àS autoridades J;Jra- Obriga-do 9. V. Exa. . . cndo a questão pertl.ne-nte no mell 
eile.tras. - ~ Eu qt:erla, f!pen~. s1tuar a s-egum- projet:> restringido a importação de 

Sr. Pre-sidente, essa delJ.c.ad~za. che- te que.stão: n'nguew, neste pà_!s nt?m gêneroo. a1Uneni1cios, dentro de qua-: 
gava a tal ponto qu~, certa ocas::ão, o mesmo os mais exa-ltados naclOnal:!B~ dros reais, Bent pecar par qua.tquet 
A.Imtr~nte. Jnghrane pro~urau·me, em tas, tem, . no ç:oração ou no espi.rit-o, exesso de agrado ou d-.ô! agressivlCl:ade. 
tneu _'-'~"abmete de Pr-efe-lto, no ve1ho --qu.s.lquer opos:ça~ flOS Estados Uni· peço nesta opertunidade ao tl·mado 
casa.rao dn Rua Aurora, para pe:rgun. d()S. E! qt.;ando d1zemos Esta?os Uni.· que 0 examine com a gravidade que 
tar. -se havia in~oven1êncla na IruJta- dos, imag.mamos que seja o. seu Oú_... lhe é Deculiar e com seu lto •-
la.çoo· de um bar. em determinada rua, vêrno '(lu-e sejam i\S suas l"l:Je-rdades . . , . , ~ ~. .P 
destinado ao ·atendimento dos seus demoCráticas, as suAS instituições re.- ~riotlsmo~ .E meu )ntmto restrmgir _a 
comandados. "Pl!1l-1icanas &, so':>retuào, a capacidade tm~rtaçao de bubtgang~~ e qu~'1QUI-
Procurava.~me, de outra feita, com do povo_ americano de construir aque~ lhanas, 11-€4-ta. hora de cnse pro.~-und.a 

t;eU Cnefe do Estado Mator1 para lfl. marav11ho.sa nar~o. qu-e v. EXa. que est~os VIvendo A e 9ue lll1det·.i l.'J?r 
apre.sentar~lhe a mim, Prefelto do .conhece niai.s do oU.e eu. Mas. quan- de. funes;-a.s cçm.seq_uencw.s para a pro~ 
Recife, tôda.s as escusas por tel'-me do 1t6s, nae'onall..stss brasileiros, nos pna nacwnalrdade. _ • 
deparado, nus corredore.s do Grande! opomos a certas pretensões vutgar... que u (!;x.am~1e com o mesm~ es~ 
Hotel, à -salda de uma recepç!o~ C{lm lnente d. enominada.s pretensões ame- pírtto de acolhimento que vem rece:­
do:i."l marinheiros americanos que jA ticana..s estamos nos referindo a de· bendo de tõO:as as classes do BrasiL 
não se pOO.iam equilibrar <!On'l o pêso terminàdo ~t0r da vida daquela na- (Muito bem.; muito bem. Palmas) • 

Nos têrmos do :.ut. 156, § 3.0 do Rr­
gimento Interno, requeremos m·gén · 
cia Imra o Projeto de Lei da Câm~r;~ 
n.0 191, de 1956, que dispõe sóbre 11. 
mudança da Capital da República. 

Sala das Sessões, em 12 de setembro 
de 1056 - Domingues Vellasco -. 4 

Coimbta B-ueno - Costa Perdm -
Prisco dos Santos - Ccsar Ve-rgu.eirtJ 
- Filinto MuUer -· Daniet J{"ricgu 
.Alves Guimarães - Lino de M•ztta::, 

O SR. PRI:S!DENTE: . 
o xequerimento . que nca.ba ~e SE'.!.' 

lido será yotaào depois da ord~m do..~ 
dia. 

Chegou à "Mesn e vai ser Edu mn. 
parecer, 

E' lido o seguinte:· 

da ca.chana pernambu~ua. <Risos). eão ist{) é. aos trusts, que, como sate · 
"ral atitude pareceu-me a nw.is inte- V. 'Exa .. graças a sção magnífica do Durante' o discurso do sr. i\; o-~ 
zessa~te. · Pre-s\t1.ente Theodoro Roosevelt, lor.am vaes Filho, o Sr. ApOlônio Sales 

Ped1r:ome desculpas pot' que, Sr. Al- c6mbatidos tcnezmente - vorno aín-. deix a de' d d" 
mirante':' - r-espondi-lhe. Ral)e.z.es da hoje o são- dentro da1uéle pais. que ~é oc;;ad:;apelg ;:.es~[;J:",~~~ 

Parecer n. 866, de 1956 
Da Comissão de" Relações E:rte .. 

rlores - sôbre o .Requeriment.J 
n.a em. que O Senador li-[CHlrtÍoll 
l'ieíra solicita autorização partl 
tomar parte na Delegação Brasi­
leira à pOsse d-o Presidente dcs. 
República de El Salvador. 

tão ;no,·os, quando cher;~n em terra, cont a.po'o oompletó do seu povo. · Lima, reassumindo-a depois. 
expandem~se e exageraram um pou~ Aos trusts nos .referimos, :l.centuo 
c<>. Não ho~ve !n~omodo nenhum . belll, e não ao pov.o americat1-o, nf,o 
para o. Prefe1to da e1dade, no enco~- ll-J Governo dos Estdos Unidos, St:: 
tro. ,num_ corredor de bote~. copl. do~ tl.á<l quand<r n serviço óê\es, ccmo ~-c 
men,_n-os. que rnal consegu.Iem supoi- diz do pa.rtid:> Republicano, nue es­
tar o peso da "\.'elha cachaça pernam- taria serviri-do a wan -street. Nem se 
b~~~·esldent-e, Entro nestes pOrllle-· comba.!-em as ~agnificas organiza.çóe: 
nores para demonstrar 0 r€speitõ, a operánas. da9uele_ pitf.s, nem sua .ex a 
harmon!a e co.rd~alidade que.. as F6r- çelentes mst1tuf.ções. democráticas,. 
<;as da maior Nação do continente estas todos. estamo~ ligados de cor~­
eXJ)r-essa'Vant e de que davam -pro'l'as ç.ãi ~ ~\ntc. A.go-r'?- tanto Dü nl.DlS 
diárias a UDl p-ais belicosamente fraco dQ que o norte-amencano. poraue so­
com.o o nOGOO. . · fremós na prdprla cãme, lUtamos 

O Sr. Gomes de Oliveira -- Pe;·znl- contra os "trústs", dentr~ dos Es-
t-e v. EXa. Um a.parté? tados Unidos, onde, fl.liás, já sãO-com· 

O SR. PRI'!S!DENTE: 
Tendo sido distribttidos, hoj~. cs 

avulsos do Orçamento da União IXU'a 
o próximo exercício fina.ncciro, 1"0-
ferentes ao Sub-anex.a 4 .ls - Mh1ie~ 
tério das Relações Exteriores tc·rá 
inicio na próxima seSsão o praz~ para 
apresentação de emendas a.t mesmo 
perante a Mesa. {Pausa) . ~ 

Vai ser lido requerimento do r.otre 
senador- Juracy Magalhães. · . 

E' lido e deferido o seguinte 
~ 

5R N- , 0 batidos pela Lei americana, e !Na Requer1·m n! 504 d 1956 O . ~vAES F.LR com daquela na,çÕIJ pel a~ÕIJ pattiótwa e O n. ' ~ 
todo o prazer. 1 d d d ~ c · ·· -.·u. 

O $r~ Gomes de Oii-t)eira - 'V. ().povo- :e ca ·a pa ·· umpre OiS 
1 

- Requeiro de acôrdo com 
0 

(l.rt 122, 
Ex.a., eom a altive-z de velho pernam- 'guu·, portn.ntQ, t\ questão. le~n: e do .Regimento Interno, .sejam. 
bueano, nfi.o admitiria outra atitude, o SR .. PRESIDENTE - (Fazendo solicitadas ao Sr. Ministro da 1-'azeu.; 
ainda. en;l se _tratando da Nação m.a's sOar os timpa1!.03) OOinunico ~o no- da, ~s seguintes. informações, tendo 
t<n"te. ~ · -~"- · · bre orador que está por terminar. a em vzsta o ~murucado à im.prenM do 

ltste pa:.s, ~ueno, !r_aco, estará hnra do expe<iiente. Ba.nco de Credito da- Amazonia: 
sempre de pé, para repthr qualquer 1 Co f -
descortezla, me&no partida do P<JVO o SR. DOMINGOS VELASCO - . - . m re erencia à corMrrên· 
ma!B forte e mtUa autoritário. (Pela ordem) Sr. Presidente, rtquetro Cll:l. realizada pelo Banco em 9 de ju .. lho de 19~6; 

o'-·ea. ~OVAES FILHO - Estou a v. Ex.• consulte a Casa sObre se a> o nome das firmas.c.oncorrm1.tes 
feliz com o aparte de V. Ex&., que concede a prorrogação da hora ~o e. o nome da finna vencedora· 
vem ao enoont.ro de meUs argumen- expediente, a fim. de que 0 noble b) ca-l)ital registrado de cada. wna· 
ti0f1 representante dé Pe:rnambUCJ ptlssa C) -provas de idoneidade apresen~ 

Nunca. .fo-i nw-essá.r!o- que a.s autod- terminar seu discurso, · tadas ?elos concorrentes; 
, dade.s pernambucanas e-rguessem a o SR~ PRESIDENTE - A Casa d) intonnações bancárias dos nl.Cs· 
·voz· para fazer qualquer restriçAo à acaba de ouvir o requerimento do mos; 
r~onduta. ou às $.t1tude-s da m.alor pa- núbre Sen11dor Domingos Velasco. e) se as propostas apresentadas 
tência. do mundo, - que atracava po - Queiram pcnnan.ecer SJmt&ó.tls oa atenderam rigorosamente às condiçõts 
(.!S.is do Recife poderosos encorar:-edOS, Srs: Sena4ores QU-e o · aprovalll. - exigidas no referido edital; . 
com guat·ni~ de mAis de três mll (Patt3a). · j) se o Banco publicou no ''Diário 
hOmens, :- tal .a nlaneirQ. exempla!. Está apr.ovado. OficiaL" o resultado, as propostas e 
~ordlalíss1ma, respeitosa e hierárqUL- Continua. com a ·palaVT:l o notJre- n. Ata dos trabalhos; 

Relator: Sr. Lourival Fontes.. 

Nos têrmos do art. 49 da Constitui­
ção e. 24. do Regimento Interno, o Se~ 
nador Mourão Vieira requer autcr!­
zaçã.o · para ·participar da Delegaçfio 
do Gov-êrno Brasileiro à posse do 
Presidente da República de El-Saiva~ 
dor. -

Favorável ao requerimento, somO!'. 
pela aprovação do seguinte: 

PROJETO DE RESLUÇAO N.• 33 DE 
1956 

Art. L 0 E' o Senador Mourão 'Viei­
ra. -autorizado a participar da. OeJe .. 
gação do Govêrno Brasileiro à posse 
do Presidente da República de .El ... 
Salvador: 

sara das Comissões, em 12 dê se­
tembro de 1956 - Georgtno Avelinn, 
Presidente, - Lourival- Fontes. ReJa~ 
tor. - ..Moura Andrade - Gomes ãe 
Oliveira - ~ui Palmeira. 

O SR. PRllSlDBNTB: 
o parecer que . acaba de ser lido 

propõe, em conclusão, projeto- de re­
~tolução que está dispensado de apo1a .. 
mento e para o qual o nobre Senador 
Ruy Cal'll.eiro J)ede dispensa de 1nters .. 
tíelo, segundo requerimento que Vni 
.s-er lido pelo .&. 1.~ Secretário. 

E' lido e apoiacW o seguint#\ 
~a com que as autoridades amer!ca- senador NcvaU; -F'ilhe. • fi} se o Banco assinou co!ltra~o com 
nas sempre se comportaum. o SR. NOVJ\.IS FILHO - Sr. a tlrma ..,ncedora; . Requerimento n. 506, de 1956 

Imaginem VV. Exa.s. qlle t.arnstor- Presid-ente estou mut1:.o grato ac Pie.. h) se a finna ,·encedora está au .. 
110

• que. ~nstrangimento, que ·profun- nário e, mUito especialmente, ao nobre toriz.ada pelo goi'êrno brasileiro a Nos têrmoà dO art. 122, Íe~ra a, 
das dif'cl!ldades repres-entana para eole"e. g. rueu velho mestre de técnica operar no pais,· 
nós. a.utortd.ad-ea p-ernamoucana..s, o 1~ t ~- d Do 1 V do Regintento Interno, requeiro dis-

. .;hamal" naquelá hora a atenção dos par runen ar, ocua. or m ngos _ e.. · i) inte1ro teor do pa.reeer do Con- pensa. de 1nterstfcJo para o Projeto 
detentores do poder 'da Am.êrlca do lasco, P~la prQrrogação da hora dO suJtor Jurídico do Banco mcnc.icmJdo de R.esoluÇão n.o 33, de l95S, a. 11m de 
Norte, pelo cometimento de qualque-r expediellt:.e para que eu conclua meu no eomunicado. ~que t}.gure na Ordem do Dia da ões~ 
ato lll.enôB eordlal ou de certo modo dl5eurso.. . _ 2 - Qual o montante dflS tnver- são seguinte-. 
d..,.... peitoso. ern nOS!as cidades. _. Allé.s, Já o termm.o.va, apen.o.s, d.t- soe~ do l3anco em suas operações de Sala. das 5el)SÕes} em l2-9·S6. _. 

Era justamente a êste pOnto .qu~ eu rei qu~ a express~o empregada pelo crédito e financiamento. de -,ovetn- RUiU carnefro • 
.queria chmar, p.ata revelar as' raz~s nobre e q:uerid;. oorrmanheiro rePTe- br? de 1955 a agOsto (fe 1956, disert-
J;Or que apre-cio R grande nação ame- se!-ltnnte de G-más, 1'<'-Um})re d.tsttn· minando: O SR. PB.ESIDEJtTE: 
ricana. cujas relarlSes ~o-m o Bra.s~l ~ir" n~ traz o meu endereço. f!e a) total dos financiamento r~a :te- De oon.tormidade com o vo~.o nt 
~ ra:u. llM fontes hL'tórkas. da .S. Ji:x.• é nac!onali.sta, eu também,: g!~o Amo.zõnlca, aos produt<Jrrs, ••- 1 Plenário, o Projeto d~ Retlolnçli/•. 

-
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-mero 23, cJe 1956. ~erá inchlido 
Ol'dem cio Dia da próxima se.ssào. 

na ' ~ 1.0 ; da r.on.'i~ituição FedcJ·al, e ~U I Os Srs. Senadores que aprovam a 

I {}f<llUUlgo o seguinte: ; tedação fjncJl queirnm permanecer scn-
DECRETO x.EGlSLA'ID'O ~ tados. (Patm:!), 

P~ssa-se à 

ORDEM DCDIA 

D:scu~sã.o única da redaçãp fi­
nal dn sut.stimtlvo do S>!nacto U\J 
Proj~to de Lei da Câm~:a p,u 2S4 
rlB H~55, (]ue c-onced a suOv.:onçãc 
anl..!al de C:;$ 2. scoo. OOO,rO à Es· 
cola Superior de Agricultura de 
Làvres, no R-.s'ado de Minas Ge­
ra:s (redaç.S.o oferecida ptla Co­
missã,o de Rsdaçã::~ mi seu Pare­
cer n.". 84.6, de 1956). 

-. O SR. PRESIDENTE; 
Em discLtSsão.' 

l-ol"ã.o· h:f\'endo qu.ern peçR a. p.21a-
ua encerra~·ei a d~s~ussâo (Pa\lSa).: 

Encerrada.· 
Em votaçto. 
Os Srs. .Senadores que ap:ovam a 

redação final queiranl perman eçer 
sentados <PaUEa). 

f.,stá aprovada. 

E' a seguint-e a redaçã::> final 
a.o.rovada, que vai à Cã.mara dos 
n"eputados: . . 

•.. Redação Final do Substztutwo 
do senado ao Projeto de Lei da 

Càmara n.o 284, de lt-35 que t 'Jn· 
c-de a subvencâo anual de !:'r$ 
2~500.0üO.OO à Sacola Superior de 
Agriculturfa de r.·avras, rz.o Estado 
de llfi?las Get"al-1. 

A.o projeto ·<Substitutivo) r 

JSubstitua .. se o proJet~ pelo seguinte 

"Art. 1.0 E' concedid"a. ·a inclusão 
da· Escola Superior d.e Agficultura de 
Lavras, no E.sta.do de M inas G.era~s. 
nos têrmos ào artlgo 17 ,da Lef nu-

• mero 1.254, de 4 de tlezembro de 195() 
com a subveD.cão anual de CrS .... 
'2..500 .000,00 tcÍois roilh~es c~uinhentx;s 
·mil cruzeiros) entte os estabe~ecJ.-

" mentoS. subvencionados pelo Governo 
Federal, a que se rfefere o artlgo 16, 
da citada lei. 

Art. 2.o Esta lei ~;>ntra.rá etn vigor 
na data de sua publícação, revogadas 

O SR. PR}:SIDENTE: 
A matéria vai a Câmara dos Dep"ll:­

tados. Designo o nobre Senador· J\.th­
lfo Vivacql.]a para acompanhar •. na 
quela Casa, a discussão da emenda do 
Senado~ 

Discussão ünica da redação fi· 
'J.a. do Profeta de Decreto Le· 
gislativo n.O 24, ae 1956; que apro· 
va 0 têrmo de contrato celebra­
do entte a Comissão Federal ·de 
Abástecímento e Pre~ e a firma 
Limpya.dora Lido Ltda ... para a 
consernação e limpeza. da sede d~· 
queta comissão (redação ojerecz­
da pelQ. Comissão de Redação em 
sett Parecer n.0 847, de 1955). 

,. O SR. :PREsiDENTE - Em dis­
ctssão. 

Nãoi haV"endo quem pela a palavl'a 
tncerrarei e. discussão (Pausa) • · 

Encerrada. 
Em votaç..,. 

Os s-rs·. Senadores que aprovam a re· 
daçoã final queiram permanecer sen­
tad~s <Pausn) • 

Está aprovada, 

E' a seguinte a rJdaÇ{io Ji::a-1 
aprovaaa. que vai à. promulgaçao: 

Redaç6o Final do Projeto de 
1Jecreto Legislativo n.0 24 de 19f>6, 
que aprova o .têrmo ·do contnto 
celebrado entre a Comissão Fe· 
cleral de. AbWltltecitMnto e Pr~ç~s e u firmt> L!m~adora Lt<!o Lntn-
f<Ut<r. . 

· 'Faço saber que o CongreSoo" Naelo­
~:M>r<>vou no sttnn011 do .A '1'1', 

' .... .._ 

• · d Está apn:wada. Art. 1.0 E' apt·oyado o termo o 

I c mt ato cele.bral:O a. 1~ de fevere:iJ:o E' a s~guinte a reúaç~o f mal 
d~ 1St;5, entr~; ·a ComJ..Ss_:.o F::deral aprovada, que vai à prumuigação: 
o.e abasthedmenht() e Preç:::s e a nr~ 
ma. Limpadora Lid-a Lim.t_ada, pata l?edarfio final do Projeto de De-
CGr..servaçao e .limpeza da sede da re~ cretg .Legislativo i1,. 39, de 1956, 
ierida Lmnisf:~<l. . . _ que aprova. o ato do T rtbuoal de 

Alt. 2.0 Revo6&m-s~ as dlE.pOslçoes Contas denegatório c:[e registro ao 
em contrário. ajrtste celebrado entre o Departa7 

Discuss<1o única da redação fina! 
do Projeto de Decreto L\}rslativo 
nUmero 28, de 1956, que aprova 
o têrmo do contrato celebrado Cfl· 

tre 0 Ministério da Agncultura c 
Ismael Ribeiro Machado, p.:1ra de:­
~cmpenl!ar, no Instituto de Ou!· 
mica Agricola, a função de Fot~ 
gtafo e Micro~fotôgrafo, contrato 
êste qttC o Tribunal de ConttJs ne· I 
gou registro em séss&o de 21 de 
outubro de 1955 (rc;"daçáo ofereci­
da pêla Comissão de Redaç~o em 
seu p~r"'cer n. 348. de 195ó). 

O SR· PRESIDENTE: 
Em discussão. 

mcnto dos Correíos e Telégrafos 
c a firma A. ltlartim, 6 Cia. Li. 
mitada. 

Faço sabE!r que o Congresso Nado· 
nal aprovot1 nos têrmoS"' do art. 77, 
§ 1 ~, -da Constituição Federal, e eu 
promu\go o seguinte 

DECRETO LBG;SLATIVQI 

N. - 1956 

Art. 19 E' aprovildo o ato por que 
o Tribunal de Contas, ent ses.são rea­
lizada a 4 de fevereiro de 1955, de...­
negou registro ao térmo de ajuste ce­
leL·ado a 9 de outubro de 1950, entre 
o Departamento dos Correios e Te...­
légrafOs e· a firma . A. Martins Mendes 

Não hawndo quC'm p~ça a palavra & Cia. Ltda., para construção de uma 
l' ) linha de dútos - em prosseg"uimento encerrarei a discus.l.ãa. l ausa . - do Pavilhão Mourisco a Copaca~ 

Encerrada. bana. no Dístrito FederaL 

Em votação. · 
Os · Srs. Se.nJdoies 

redação fin~l qtt?iraw 
tados. (Pausa) . 
·.Está aprOvada. 

Art. 2~ Rev9gam,se as disposições 
qué aprov<1m a em contrário. 
pzrmanecer seu-

E' a .seguinte, tt ~e-dação final 
aprovada, que vai ã promulgação: 

Redação final do Proieto de De~ 
ereto Legislativo n. 28. de 1956, 
qtte aprova o têrmo de contrato 
celebrado entre o Ministério da 
AgriculturA e Ismael Ribe!ro Ma­
c.hado. 

Faço saber que o Congresso Nacio~ 
nal aprovou nos têrmos do art. 77. 
§ 1q da Con=>tituição .fede.ral, e eu pN· 
mulgo o seguinte 

DECl?ETO LEGlSL'ATI\'Q. 

N. --: 1956 

Att. 1° E' ~provad~ o ·têrrno do 
contrato celebrado a 26 de agôsto de 
1,_:>5 ,entre o Ministério da Agricultu­
ra e Ismael Ribeiro Machado para 
deSempe:Pho, no Instituto de Química 
Agrícola. da função de lotógralo e 
micro-fotógrafo, r;::ontrato cujo registro 
fôra negado pel0 . Tribunal de Contas, 
etq. sessão reali:w.da a 21 • de outubro 
ào mesmo ano. 

Art. 2" Revog<lm-se as disposições 
em contrário, 

Discussão vmca da redação final 
do Projeto de Decreto LQ]islativo 
niimero 39, de -1956. que aproua 
o ato do Tribuna( de Corttas de-­
negatório ao registro do ajuste ce. 
lebrado entre o Depadamentó dos 
Correios e· Telégrafos e a firma 
A. lJartins Alendcs & Cia, Limi .. 
tada, para a construção de uma 
linha de dutas, em prosseJjuímen. 
to. do Pavilhâo Mourisco a Copa• 
cabana, no Distrito Federal" {redaw 
ção oferecida pela Co1JljS$áo de 
Redação em seu. Parcc~r n. 849, 
de 1956). 

O SR. PRESIDENTE: · 
Elll discuss~o~ 

Nilo havendo quem pE-ça a pahn-'ra 
enéerrarei a discussão, (Pa.usa) ,: 

Encerrada. 
Bm Yotr.;ão 

Discussão única da redação final 
do Proíefo de Decreto Legislativo 
número 41, de 1956, que aprova 
o ato do Tribunal de Contas de~ 
nevatório ao registro de térmo adi­
tivo ao contrato celebrado entre 
a União Federal e Elias Sefer plfw 
ra desempenhar, tto Instituto Agro ... 
nômíco do Norte, a função de As.­
.sistente da Seção de Entomo{ogia 
(redação oferecida pela. Comíssã.o 
de Redação em seu Parecer tJúw 
mero 850, de 1956). 

O SR. PRESIDENTE: I' 
Em,· discussão, 

Não havendo quem peça a palavra 
encerrarei a discuSsão. (Pausa-).: 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. ·Senadores que aprovam a 

redação final queiram perm.an~ccr sen~ 
tados. {Pausa}. 

Está apr()vada. 

E' a seguinte a rCdac;ão final 
aprovada, que vai à promulgação: 

Redação fi~a[ áo Pro;eto de De~ 
ereto Legislativo n. 41, de 1956, 
que aprova o ato do Tribunal de· 
Contas denegatório de tegisfro. do 
têrmo aditivo ao contrato celebre­
do entre a União Federal e Eli;u 
Sefer. 

Faço saber que o Congres;o Nacio­
nal aprovou nos têrmos da· art, 77, 
§ 1 ~ da Co.astitWção Federal, e- 'eu 
promulgo a seguinte ' -

l)ncRl!TO LEGISLATIVO 

N. - 1956 -
·Art. 1° E' aprova,do o ato por que 

o Tribunal de Contss em sessáo rea-­
lizada a 9 de setembro de 19551 denew 
gou registro ao tê~o de 22 de julho 
do rnesrno ano, aditivo ao contrato ce· 
lebrado a 23 de-. ·setembro de 195i, en~ 
tte a União Federal . e Elias Sefer, 
para dese.D:lpeii~ar, 110 Instituto Agro­
oõmico do Torte, a função de Assis~ 
t_ente da Seção de Entomologia, 

Art. 2' Revoganl.se as dlsoosiç6e.s 
tm contrário-

Discussão única do ProJeto ele 
Lei d,-, Câmnra n. 156, de 195-t. 
que modifica o art .. 19 do Decreto~ 
lei n;. 12.299, de 22-1-1943, que 
regulamentou. o art{go 29 do De ... 
ereto-lei n. 3.200, de 19 de abril 
de 1941, rc{l!rente á concessão de 
abono às famílias numerosas; t,e,~w , 
do Pareceres das Comissões ·de: ' 
Cons(ituição e Justiça, sob nUmeras ! 
980, de 1955, favorável ao Pro ... 
jeto e 801, de 1956, fatJorável às 
emendas das Comis~~ões de Serviço 
Público Civil ( lC) c de Fit~anças 
( 2.C): Legíslação Social, sob nú> 
meros 981, de 1955, favorá()el ao 
Profeta e 802, de 1959, cotztrário 
â Emenda .n. l~C e favorável à 
de n. 2~C; Serviço Público Civil, 
~ob n. 982, de 1955, favorável ao 
ProíetQ com a emenda que oferece 
de n, 1-C; c Fir1anças, sob número 
983, de 1955, favorável ao Proíeto, 
contrário à Emenda n. 1-C e ofe~ 
recendo a de n, 2-C • 

O SR· PRl:SlDENTE: 
Sõbre a mesa uma. emenda ,q11e v.ai 

ser lida,_ 

E' lida e apoiada a seguinte: 

EMENDA N. 3 
Ao Projeto de Lei. da Câmara nu .. 

mero 156, de 1954. 
I} - Art. 1' - Onde se diz: 
«Ü art. J<9 do Decl'etO n. 12.299~ 

de 22 de abril de 1943>. 
Digawse: 

<0 ârt. 29, do DecrE!to--lei n. 3.2001 

de 19 de abril de 1941>. 
2) - Conseét,uentem.ente, substitua ... ~. 

se a ementa pela seguintee 

Justificação 

Destina-se a present~ emenda a sa· f 
nar êrro de têcnlca legislativa existente 
no proje~o. 

Efetivamente, pretendendo êste auw 
mentar o ·abono familiar destinado aos 
chefes de famílias numerosas, em vez 
de o fazer alterando a lei que instituiu 
êsse aOono {Decreto-lei n. 3.200, dC 
19 de abril de } 911 ) o faz modifican­
do o Decreto ~o E:l!:ecutlvo que re ... 
gulament01,1 o art. 29 dêsse dípíom.a 
legal. E, assim, se a proposição fOsse 
aproVada como veio da casa de· origem· 
e se convertesse eln xer. teriamos uma 
h!i modificando u·m regulamento. 

Para jmpedir que se consagre fsse 
defeíto é que tomamos a iniciativa de 
formular .-a presente emenda, atenden­
do, aliás, aos objetivos Visados Quando, 
etn :30 de agõsto do ano passado, for ... 
mularei o Requerimento n. 392·55, que 
o plenário aprovou na mesma data. 

Sala das Sessões, em 12 de setem .. 
bro de 1956. - Cunha Mello. · 

O SR. PRESIDENTE: . · 
En1 discussão o projeto e a ~menda "-~ 

(Pausa). Não ·havenlo quem faça uso ·1 
da palavra, encerro a discussão •. - -., 
(Pausa). · ·•· 

Encerrada. 

O projeto, com a emenda, volta as ! 
Colllissões · de Constituição e JusUça, 
de Serviço Público Civil, de Legisla,.. 
ção Social e de Flnan~as, 

Discussiio única do [>rojelo de 
Lei da Cllmara n. 168. rk 1956, 
que modifica o artigo 42 e .seu pa .. 
Tágrafo · único do Dec~to.-/ei ná-­
mero 4.0!4, de 13-1-1942, alterado 
p<lo Decreto-lei n. 9.832, de 11 
de seteinbro de 1946 (inclufdo em 
Otáem do Dia ··em virtude de di'"' 
perua · df! interstício, concedida na 
Se.ulo antel'ior, a ,.equerimMfo do 
Sr. Senador Atílio .Viv~cqua) ~ 
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tendo Parecerea favorável$ (ntíme.- 'de mer"c·adorias estrangeiras para o 
'"·' 7Si, 785 e 865, de 1956i das lerl'itót;io nacional: . 
Comí.s.s&s de ConstituiçiJo ~ lu.s< · · Põr marca de yoJume constante 
tiça. Econon'tia. e de Legi.sia.çfio So~ fio des-pacho: 

' ela/ Até 100 volumes - Cr8 100,00. 
' l)or dezena ou fração de volu-

1) SR. ·PRES!DEIITE: mcs excedentes-:- Cr$ 20,00. 
Em diacussão, Tabela "D'' 

O prOJcot 
4 
entrará na ord~m do d~r­

da segunda sessão ordinária que S! 

segu.:r à presente. 
Tem a palavra o nobre Senador D';-­

mingo!J Velasco.· primeiro orador ins­
crito para d('pois da Ordem do D:a 

o SR. DOMilfGOS VELASCO.-
Sr. Presidente, desisto d<t palavra. 

S&tembro de 1956 2439 

em virtude d-a dispensa de interstloio 
concedida na Sessão antel'icr, a requa..: 
rimento do Sr. Senador Rul Carne~ro. 

Está. encen-ada a Scss:to. 
Levanta-se a Se!sâo as n 110· 

ras e 45 minutos. 

C SR. PRESJllEtl'l:.E: 
Nao ·havendo quem peça a paiana 

\ 

~-ncerrarti a discussão. {Pausa). Comissões que competem aos 
· , Encerrada. despachantes ..1duaneiros pelos des-

\ Em votaç:i.o. pachos de exportação por cabot-a-

O SR. l'RES!DBIITE: 
Tem. a palavra o Íl.obre Sz.nador 

Othon Mader, segundo orador inscri­
to. (Pausa). 

Continua a hora tl-6 expediente. 
Tem a palavra· ·o. nobre Senador 

Attllio Vivacqua, .segundo orador ins .. 
crito. 

, Os Srs. Suadores que aprovam o gem: ~ · ' , 
projeto queiram permant":çer sent«dos. Por conheeim.·e:nto até 50 yolu- S. Ex a. está uusc.n~e. O SR. ATILIO VIVACQUA; 

,(Pa.,.a). mes --,. Cr$ 30,0(). 
Esta aprovado. De ·mais de. 50., até !00 volumes 

Não há outro oradOr inscrito,·--
(Pausa). _ 

<Lê o seguinte discurso 1 - Sr. 
Presidente, a nação recct:.eu, dentro 
do ma.~ a· vlvo movimento de? com­
preailSão e de a.plaus.o, o manife.str> 
que o Partido Republicano lhe diri .. 
giu: nesta semana da PS.trla . 

I!' o 1>t:guinte o projt":to apro~ 
s;ado, que vai à sançao: ,. · 

PROJETO DE LEI DA C\MARA 
N. 168., «• 1956 

(N. 4. 714-lH954, na Clcaa. dcs 
DeputadC:S} .• 

Mouifica o art. 42 ~ seu pa-· 
rdgra{o úníco do De"creto""-lei 
n.• 4.014, de, 13 de janeiro de 
1942, alterado· pelo Decreto­
lei n.0 9.832, de H de setem­
bro de 1946. ' 

- Cr$ <o.oo. . · 
De mais de ·1 00 volumes...:. Cr$ 

50,00. 
. Observação: - O despachante 

obrigà-se ·a executar todo o expe­
diente relacionado com o ·despacho, 
inclusive a organiza.;ão dos conhe­
cimentos, sem ·contudo interferir 
em atividades priYatiyas de outros 
p-rofissionais. 

Tabela "E" 

Nada mais havendo que tratar, YO!J 

encerrar a sessão. Desi:gno para a de 
amanhã a .seguinte: 

ORDE~I DO DI,\ 
1\ossa. gloriOsa agremiação. cu_ias 

tradiçM.s se oon!un~~rn. c>::m. cs ra· 
pftulcs máximos da história do nos-

1 - Vota.>:-ão, em discussão única, sv - regime federativo e d~mnccát•':'{l, 
do Projeto de Lei da CUnara n.~ 23, escoll1eu este momento c0m-emorat!vo 
de ~956, que concede a Boreal PimPão para· uma clara e l:a_l reafirmaç§.o 
de Si Nunes & . P~lo especial ,_ de de ·suas- responsab!Jida<les pe!"ante o 
Cr$ 3.000.00 mensais. tendo Parec ~es páfs Oferece suas rene:r.õcs ~ôb e 
ravorá.vet.s so Projeto e à Emenda de · . · . .. r 
Plenário (ns. 600, 601, 85<t e 855, de nos.scs problemas fund:unenhus, , na 

Comissões QU0 competem aos 1956) das ·C-ornilsõe8 de Constttuiç:Lo· ordem lnterna. e Exkrn~. exprune 
despachantes aduaneiros pela im-. e Justiça e de Finanças. suas inquietn.;õcs \e apreensõea em 
portaç-ão . por cabot-agem: 2 - Vot&çi\o, -em discussão única. face -~O.S di!iculdade.s e perigos: que, 

Por marca_ ou cOntra marca de do Projeto .ae· Lel da Câmara n,0 123, nesta fase crítica d~ humanidade, 
volume: . de 195(1, que-autoriza. o Poder EE:ecutivo ronda..m os destinua do Braaí.l, e, ~j .. 

At.ê 0 valo-r 'de cr• 1.000,00, pela a. abrtr, pr.:lo Ministério da Educação nalmente, conclama, com a mais,~ir-
" e Cultura, OS· créditos especiais, resw me conf'u\Uça em nosso patriotismo, 

fatura. c comercial - r.:ra 20,00. peetivamente-, de. Cr$ 5.000.000,00, os dirigent.es. governamentais e polf .. 
Sôbre o excedente de Crf • . . • • Cr$ 5.000.000,00, Cr$ UlOO.OOQ,OO e de ticos. os membi:CS do !'Qder Legis­

i.OOO,Oo,·por mil.cruzeir~s ou fra- Cr$ 1.000.000.00 · pa.ra; auxillare_m. as 1a.tivo. da Unl§.o, d~ Estados e Mu .. 
cãO, pela fatura comerctal - CrS Prefeituras Munic!pa!S: de Ribeiráo nieípias; 01-1 r~resent~_nte.s das For-

O CongressO· Nacional -decreta:­
Art. 1.0 O art. 42 e seu Dará­

grafo Unico' .do Deci'eto-lei número 
.4.014, de 13 de _janeiro de 1942. 
·alterado pelo- D&cretó-Iei · número 
9. E32, de 1! do· setembro de 1946, 
"passarão a ter a redacão segUinte: 

"Art.- 4.2. As comissões que 
-..;Competirem· aos despachantes ad!Ja­

neiros, nos despachos de importa­
ção, trânsito, reexportação, bal­

'-. deaçãó e reembarque de -mercado­
··: . rias estrangeir1ls e as .de exporta­

\ ro ção para o exterior;· s~rão recolhi-= 
l das às repartições competeptes; e. 
\ llOS demais· casos, aos respectivos 
- lllindicatos pelos ·despachantes 

5,00. . Preto. no Kstado de São Paulo, Monw ças- Annadas, -os condutores da opf-
.)'ota: Nenhuma comiSSa-o te~. Claros e Fonniga., no E!:tado, de n!io públtca. · os concidadãos de boa 

· ' • 0 Minas Oen.ls, e Borba, no _Estado do • . . . será supel'lOr a Gr.., 200, O.. AmAzonas, nos festejOS- comemorat~·os· _vontade, em Euma, o povo brasileiro, 
Observação: - Para os demaiS doa 'centenArioa e .... nniverstrios d.e funw ·à t?bnt. ingente e 1nadiâ.vel da re.. 

serviços de· natur_eza técnico-adua- dação daquelas cidades· tendo Parece~ torma. dos costume_s •. das Le~a e daa 
neira ou fiscal. não especificados res dà: Comissio de Ftllanças- sob YJ.ó.· práticas repubUeanas. 
nas tabelas acima,· os norários meros: sot, cte 1958. favorlivei ao Prow Ser•. cOMo termina o manifesto _ 
acertados entre os ·,despachantes jeto~ .com a emenda que· oferece de *'A Reforma, para conjurar 4 Revo-
aduaneiros e -seus comitentes .serão n.~ -lwC e 858, de 195i5, contrârio às luçáo". · 
regulados pelas leis ciue regem o emendas· de Plenário de na. 2 t 4 e Atrav-és da objetividàde e realismo 
mandato ou comissão. oferecendo ·subemenda à de n.o S. oom que o manifesto aprecia oa nos .. 

3 · - Dtscu.saão única do Projeto de 

\ 

aduaneirOS1 observadas a.!! ta~elas a 
tl'eguír: 

Parágrafo único. Sôbre as co- ~·da Clmara n. ~ 259, de 1955. que 808 problemas, realçouwse a ooncep. 
Llissões que .t.uferirem os despa- autoriza 0 Poder Elr.:ecutivo a emitir, ção de que nenh~a fil080fi& po1t· 
Chantes aduaneiros será calculada, n.:-lo Mini&térlo da Via,.,.o e Obras Pú· tica pode ser tolerada sem buea mo-Tabela ".4..." ~ ~ -f-uas notas de desp:~:!hos ·a guias, a blica.s - Departamento dos Correios- r-. 

Comissões QUe competem aos taxa de iO% para fins de assistên- e Telégrafos- uma série de sêlos posw Embo-ra elementar, é este um con~ 
despachantes aduaneuos pelos des- cia, beneficência e prividência so- tais comemorativos do centenário da cetto que a. noGa geraçlio ·deve ter 
'pachos de iri1portacão,· trânsito, re- ciais, ficando á cargo de seUs Sin- elevação de Caçapava, no Estado· de Sempre presente, quando a :política 

São Paulo, A categoria de vila; e dos se ,trllnsfc>rina- num sistema de ex­
exporta~ão, baldeacão e . reembar..- f!icatos o recolhimento das oontri- centenários dos Mun!ctptos de Jagua- ploraçAo dos vfcJos do régim.e. 
(J\18 de mercadorias e3trangeiras, lh\ições dey1das _pelos referidos rão e santa Vitórià· do Palmar. no Na ela.boraçAo e assinatura d.ess.e 
inclusive sob· o regime de porta- despachantes aduanejros ao Insti- Estado do Rio Grande do sul: tendo documento, voltamos 0 nosso espfrito 
rias e requisicões: tu to de Aposentado-Tia. & Pensões Pareceres (nE-. 1)3:1, 840 e 841, de 1956)" e a noosa saudade p-ara 0 inesque .. 
- Pelo valor constante das ·faturas dos Comerciários, em virtuGJ do das ComisSóes de COI18tituição e Jus- ctvel Presidente ArtW' Berna.rdes, o 
Ooniercial ou corisular, incluídas as fliépôsto no art. 13 do Decreto-lei tiça, favorável; Transportes, Comum- varão incorruptível da República, cujG 
despesas e Sobretaxa' _ j 1/2'1<. n.o -I.014, de l3' d& J'aneiro . de cações e Obras Públicas, fa.·tm1vel 1 f• 1 '" " com a emenda que ôferece. (n. lwC); exemp o evocamos oomo vrça. mora 

Nota: - Nenhuma comissão. po- ~.9-12, co~petindo-lhes, igualmente, e de Finanças, favorá.vel ao ProJeto dR nacionalidade, como paladino das 
·derá exceder· a Cr$ _5. 000,00. nem fazer as comunicacões relativas às e à emenda da comlssáo de Transpor- suas nspiraçõeB vitais, como repre-

. Ser inferior a Cr$. fOO,OO. . alter'lçõcs do quadro social e des- tes, com a subemenda que oferece. Be1lt"ante do BadJo nactonallsmo, e oo-
. tinar 20% das quantias arrecada- . mo permanente gul\rda das nossas 

·. • Tabela "B" das par fôrça dês te parágrafo aos ~ - Discussã-o tl~Jca do Projeto de Instituições e de na&a. ~::oberania. 
' · - s· d' t d AJ d t d 0 Le1 da Cl.mara n. 79, ~ 19M, que t.omtssoes que comp<;tcm aos m 1ca os O:i 'f an es: e es- concede a pensão especial de . . . • . . o Partido Republicano, colocando-

despachantes aduaneiros pelos des- pachantes Aduaneiros para a .ma- CI11.000,00 mensais à Maria do Carmo se acima das .separações partidã.riaa 
pa~hos de C.."tportacão pára O. ex- natenção--de seus.~erviços sociais:•. Martins de Andrade, viúva'·do exwméw e discórdia&, dirigewse ao povo bra .. 
ter10r: Art. 2.0 Esta lei entrará em ·VI- dioo da Saúde dos Portos, Floro. da sUeiro, numa sincera exortação a seus 
·· Pelo valor constante da fatura gor na data de sua publieac-ão, re- Silveira Andrade; tendo Pareceres faw sentimentos patrióticos, com. tnaba­
~o-mercial ou Contrato de venda de yogadas as dísposi\ões em contrá- l-"'ráve:fs (ns. 808 e ~91 de 1956) .das lá-v~ f~ noa destines da PâtrJa., como 
O!lmbio.- 1/2% • rio. Comissões de constltu.ção e Jlls,.fçR nação pred .. Unada a exercer papel 

Nota: ·- Nenhuma comissão po.. e ~e_Fi~~o Ímica. do Pl'<ljeto de deebiyo na hlstórla da ci':1lização~ 
ôerá exceder a Cr$ 1. 000;00, nem O SR. PRBSID.EIITE: Lei da Cl.mara n.• 128. de 1936_ que da con.solldação d". democrae1a e do 
981' inferior a Cr$ 100,00. . Esgotada a matéria constante da Or- estende aos cursos ·de CiênCias Eco .. eo-natruçlo dOB .reaiS alicerces da paz. 
· Por deSpachos d& moedas, di- dem do Dia, passa-s.e: 8 votaçio do re- nOmJeas, Contábeis e Atuariais o dfa.. E' essa mensagem que lemos da.. 
'nheiro. títulos de crédito, pedras e querimento do nobre Se-nador Domin· pôsto no artigo 61 do Decretowlei nú· Trlbuna. do Senado, ne.r...e e:ugusto 
:metais preciosos·;__. por volUme _ gÓS Velasco e outros, lido na hora do merO 1.100, de 4w4w39, alterado pelo i'"'ntm da. Federação . 
.Prt 50 OO ' expediente, e no qual se pede a ur .. Decretowle1 n.o 8.19~, de 20wll-45; "A NAÇAO 

Ob • · 0 d - gência do § 3.• do Art. 156, Regi- tendo P:lrecer fororável, sob n.' 805. 
aervação: - espaobante I . p t d ._ de 1956, da Comissão_ de Educa•.\!Q e 

Obriga-se a e:r:eàutar todo o expe- mento nterno para o roje o e uti Cultura. . ~· 
~.i ente· relaciunado eom o despacho, da Câmara n."- 191. que dispae sõbre . 6 _ D1scussão única do Projeto de 
Sem contudo interférir em atfvi- a inudança da Capital da' Repíiblica c Resoluç!.\o n. o 33.· de 19S6, que a.uto. 
~ades ·privat-ivas de outros prOfis .. dâ outras providências. riza o senador Mourão Vieira a par .. 
adonsis. . . Em votação 0 requerimento. ticipar- _da Delegação ·do Oovêrno bra--

sileiro A. posse do Presidente da Repll-­
_Os Senhores Senadores que o apro~ bltca. do- :m salvador <apresentado 

vam, quelram permcmectr se-ntadoJ, - pela Comissão de Relações Extertons 
( PBUsa) • com-o eonclutio de seu Pa-recer mlme# 

ro 868. de 1956, sObu o'.RI!!O,~ertmento 

Tab~la "C 11 

(, ·comis,Ões qÚe competem aos 
1í1espachantes aduaneiros pelos des­
,))a,rhos de reembarque e trAnsito Est:i aprOvado., n. 11 502), incluido em Onli!m do D~::t, 

Mtmijtsto ào Partido Repubrlc'tno~ 
de 'etembro de 1956 

Pela reforma dos ecstumes: pela. 
reforma dAs Leis 

Pela reform:1, para conjurar -& 
R!"\'olw:·ã? 

•ral c<lmo QCorreu. hã mais de 
80 ano.s, ·aob .a Monarquüt, c ~ 
voz de wn P.1rtido - o Pa.r:-1do 
R6publka110 - que s-:: alça, ~~f.f:tl\ 
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Semana da Pátria,· para falar i 
Nação Brasil·~lra. 

NáJ pree1samos, p-orém, at t:.ta 
vez, oemonstrar a legiLim.dac.e, 
ora incontestável, do nosso pw­
nuncíamento. 

Homens livres e essencml:nrn­
te devotados aos interês.s.es da 
nessa Pátria, baste-nos ~u.:en­
tuar: não é intençê:o nos­
sa. concorrer para int,ranqlll­
Hzar. a suciedade em que vive­
mos. Como em 1870, nessa mrln­
to é únicamente esclarecê-ia. 

A1J armas pacíficas da cllscus­
são e os instn.mentos aestína­

. dos a persuaair. a que se .-eter1a 
o 1.0 Manifest:> Republicann, ao 
século paSsado, - .são as m~s­
mas armas e os mesmQs msr.ru­
mentos a que recDrremos ne:f..ta 
hora incerta, dentro na LJ.Ual a 
Nação sufoca_, cJmo então, sob o 
pés-o "das imprevidências, ctas 
contradições, dos érros e das 
usurpações". 

E, como em 1870, "o perigo 
esta. indicado ~ é man:f.!Sto. 
Sente-se a &çio d.:J .mal e todos 
apontam a origem dêle". 

Aquela época, fo! traçado, no 
h:i.stól'ico "Manife5to", pelos Pa­
triárcas da Repúulica, um qua­
dro melancólico: 

"A êsse desequilit,rio de tôrças, 
a essa pressão atrofiadora, - de­
ve ó nosso pais a sua decadên­
cia moral, a .sua desorganização 
administrativa e as perturoaçôes 
econômicas que ameaçam devo­
rar o futuro, dep:Jis de haverem 
arru~nado o presente". 

Depois disso ,os esforços, aos 
rt'publicanos fiZeram-- a RePl.l­
blica, corno Í'emédio , aos· excessos 
do·' Poder Pessoal e à sua in­
fluência esterilizadora: 

E, durante_ quarenta anos, o 
Partido Republican{) manU!ve n9 

· governo as instituiçôf:'S democrâ.­
ttcas, em, ambiente de ordem,_ de 
progresso, de austeridade e de 
bem estar social. ' · 

Depois, oom seu lÓngó e tor­
Çad:J afastamento ·da gestão d.OS 
negócios públicos, rePetHe ago­
ra uma conjuntura ·igualmente 
perigosa· em a história das ·nos:sas 
Instituições. . 

. Impõe-se, p'ortalit:J, reagir, co­
mo reagimo.s sob a Monarq1ua, 
convocaíldó a todos para •lm r.s­
fôrço .estrênuo de regeneração 
m-oral e material. . . . 

Falando de· novo A ·Naçã<l, den­
tro da crise lnd.lstarçável _dos 
dias . que correm, o Partido Rt'- _ 
publicano vem encarecer: "A 
Reforma~ -para conjurar a Revo~ 
IUção". . 

Reforma na :politica e r-eforma. 
na adrilinistraçãO; _reforma n~ 
llrocessos ... de _produt;ão·e reforma 
nos_ proceSsos de distribuição .e 
consumo; reforma na estrutura 
interna e-reexame da poUtica ex­
-tema, -_no que ·fOr .. aconselhado 
pela· eXperiência e pelo interéF>Se 
nacional. _ ' 

.Reforma, sobretudo, n<'s cn.s­
tumes! 

O ressUrgúnen·to que .. se .tmpOe 
exige medi-tàda pi'eparaçá.') ··e exe­
cução · fiel de ·um- programa re-· 
nova.dor, a ser obje-tlvado, atinai, 
em ,_emendas/ à. Constituição, di­
tadàs essas tã-o sõmente pelo _1n­
erêsse p11b1ieo, e ainda· a Ser re­
gulado com a votaçM das leis 
ci>ml)lementa:res dela., Visa:ri.do ao 
aperfeiço_a.mento e racionalização 
c:los órgãos e das fur;t;õ~s. gover-. 
nanientá.ls. 

Independentemente d-o processo 
legislativo da.· Reforma Constitu­
cionãl, -- de sl, por natureza, 
demorado -, não poder~mos 
procrastinar a. adoção êie medi­
das exeeuttvas. algumaa ~á facul­
tadas· expressamente_ pela legls­
_laçOO vigente, no sentido de en­
frentar temas as mais nremente!l, 
destinados a r-ealiza-r â n1rma1t-

zação da_ vida públjca brasileira, 
e a começar por organização 
malS eficien_te da vida mun:c1pal. 
~ste é o campo social onde maxs 
proximamente .são sentidos· os 
etenos da ação governativa t'! 
cuja autonomia, em tudo o que 
respeite ao s~u particular mte­
rêsse, deve ser bem definida e 
amplamente assegurada, em res-_ 
gUardo dos interê.'5ses ·de~ povo e_ 
do seu bem estar. CélUla vital 
do orgãnismo da Repúb~iêa, Lâ 
de ser o município, por excelên­
cia, o- centro de· preparação po­
lítica de base onde -se reve1em e 
estimulem as vocações para a 
vida pública, e se concretiz:Wl, 
através da escola, as diretrizes 
de um movim-ento naclonal de 
_educação cívica, moral ~e ·eliglo-
sa. ' , 

Há que refazer, concomitante­
mente, a legislação eleitoral pre­
~endo, em termos práticOs, a· 
punição dos crimes políticos, ora 
generalizadós e· ostensivamente 
imp-unes, e assegurando um tipo 
de sufrágio, efetivamente livre 
de coação, expurgado de frau­
des e liberto da influência azi­
nhavrada do dinheiro, para pos­
sibilitar. de verdade. a manifes-

. tt!-ção válida di vontade do P9VO_. 
· · Impõe-se ainda a rápida ela­

boração e a correta execução de 
um Estatuto para os Par-tidos 
Políticos que a par "de outras 
providências. 'garanta a propor­
cionalidade efetiva e constante 
da sua .representação,. e assegu­
re, periOdicamente, e em praz~ 
curtos, a escolha democrática 
das suas direções~ 

Preciso é, sem. tardança, to1-
-nar efetiva, a responsabilidade, 
ora puramente nominal, de- to­
dos os agentes do poder. ado~ 
tando-se. em matéria de dinhei­
ros públicos. .medida-s .;u; mais 
drã.ISticas na defesa do· pa.trimô­
mo da Naçào, com fiscalização 
veraz e empÍ'êgo correto das ver­
bas, ·na· rigorosa observA.ncia. da 
ve_rdade- orçamentária, e na· in­
cansável 'vigilância sobre bens e 
valores de entidades~ autãrquica:s 
e sociedades de economia mista. 
AUás, neste temà., não é pos:nvel 

por mais tempo pro::rastinar a 1~1 
complementar, prevista na 

-.Constituição, regulá.ndo, med~­
an.te proces.so e.specjaJ, d~ · rito 

sumário,- -o ~questro' e pereci­
mento de: ben.s, no caso de en­
riquecimento •ilfcito, por inflU· 
cia. ou com ab~o de c.argo ou 
função · públi<:a, ou de empr!go 
em entidades; autárquicas. 
- E' m~ter Prosseguir na rota 
traçada . pelo. 'saudoso e emlnen­
·te' PreSidente Artur Bernardes 
no _sentido' da_ segurançà naclo­
nal no tocante a riquezas bãSl­
cas. notaó:amente . minerais atô­
micos e petróleo, mantendo-se, 
em relação a ê!Jte, a legislação 
atual. Também. em referência a 
~rras ·:· de f~onteiras, navegação 
maritima, fluvial e- aérea, código 
de águas, bancós de depósitos 
e. organizações de seguros, e atra­
ção e· tratamento do capital es­
trangeiro, - ,torna-se · neces.sá· 
ria. 8 revisão, para manter 8 le­
gislação em· bases verdadeira­
mente nacionállstas, r~forç~ndo­
se, sempre que indicado, o indiS­
pensável T'iBf"i"a.rdo da nossa so­
bera.ma. · 

São alndà temas •de irrecusá­
vel magii.itude para o ~desenvol­
vimento 'do pais:-- a -execuçQ.o 
de uma , reforma. bancé.r1Q recla­
mada pelOB ·superiores interêsses 
da prOdução· nacional, tendo . p~r 
base o Banco- central, euja cria­
ção não mais pode ser .ret&rdada. 
r eco locando-se- o ·Banco do Bra~ 
sil nas suas funções especificas e 
medi~nte uma lei monet_átia, di.s­
ci_plinando a faculdade de: em1~­
s3o· de papel moeda; a explora-

ção de novas fontes de energia 
elétrica; o incremento dos trans~ 
portes marítimos, a expansão das 
rêdes rodo~fen-oviârias; a mu­
dança "da capital da República; 
a valorização da Arp.azõnia, do 
Polígono das Sêcas, dos Vales do 
São Francisco, do Paraiba e- do 
Paraná, e, em especial. o apro­
veitamento das "Sete Quedas". 

Respeitados os princlpios da 
liberdade de iniciativa e do di.~ 
reito de propriedade, caracter!­
?.ado como função social, - a 
refor~a agrária objetivará, antes 
de mms nada, o fomento da pro4 

dução, parque sOmente através 
dêle será conseguida a elevação 
do padrão de "\'ida do homem do 
campo, por_ um processo permu.·· 
nente de assistência e de educa­
ção integral que o torne apt-o a 
adquirir ou gerir a. sua proprie­
dade. 

os lustitutos e caixas de pre­
Vidência social, - aos quais o 
Govêrno nà.u entregou as quotas 
pOr êie indevidamente .t·etida::;, 
nem a.s, por êle, devidas origi.:. 
nàriamente, e que recolhem con­
tribuições do interior sem, at, 
distribuir benefícios, falhando, 
por isso, às suas finalidades, -
estão exigindo refoima radical, 
a começar pela outorga da sua 
gestão àqueles que os mantêm­
empregados e empregadores -~ 
subtraidos assim da influência 
qUe nêles exercem o govêrno e 

· a política partidária. Urge ainda 
que se execute o dispositivo cons­
titucional acêrca da liberdade e 
da pluralidade sindical. · 

São todas êsses, na verdade, 
problemas qQe se impõem, para 
soluções dé tnçUscutivel urgência. 
Mas é certo que a concausa. do­
minante dos maleS da hora pre· 

-sente reside na crise econOmtco­
flnanceira. a condicionar a gra· 
ve . conjuntura nacional. 

O remédio está à vista 'de to­
dos .e isento de d11vidaa no con­
senso geral, n~o sofrendo con­
testação que se faz premente o 
sanerup.ento das ftnanças do palS, 
no sentido . de deter a inflação 
e regularizar, á situação cam­
bial, colocadOs como capitais ês­
ses problemas. no conjunto da.! 
providências gQvernamentais. 

Proclama-se generalizad.amente 
_essa verdade. · ao alCance de go-:­
vemantes e governa.dos; mas é 
certo que Jla palha inl1Ul das 
. palavras não se encontram os 
grãos das prov:ldênclas concretas, 
reclamadas eficientes que: na 
realidade. façam · deler. a alta 
vertiginosa, e sempre progressi­
va, do custo de vida .. E' que- a 
realidade implacável dos fatos 
está: acima das promes.saa trrea­
lizá.veis e dOB clamores da dema· 
gogia: ésse inimigo - número 
um - da autêntica democracia. 

O problema financeiro - e11_ 
u problema absorvente e de prlo­
ridadé irrecusável. a que_ o poder 
de govêrno - ExecutiVo e· Le­
gislativo conjugados - ·tem de 
se_ devotar, de maneira .tncessan~ 
te,. objetiva· e, quiçá •. ocasiona.l-
mcnte exclusiva. · 

Sem sanear. a moeda; sem va­
lorizar e dignificar o traballio; 
sem ~fimular a ·produção, desen­

. volvendo e diversificando· a ex~ 
portaçáo; sem. lutar contra o 
desperdício· e contra o. supérfluo_; 
_s~m baratear, entini, a v.idâ, d~ 
povo, com o equacionamento, dos 
seu.s problemas: -·não se posai­
, bilitará existência digna .ao tra­
balhador urbano e rura1 ·e. ao 
homem , da classe _ nlédio. ~ êSse 
esqUecido de todos ·os tempos. 
mas -sem. dúvida, alicerce· dàs 

. t}BCionalldades. '. 
O aumento- da produção oomo 

~ sabido, está. condlcionàdo ao 
~mP-aro ·e eBtimUlo A iniciativa 

privada - o que é um dos pc:t• 
tulados do prqgrama. do Partido 
Republicano - e à consequente 
abolição de uns tantos órgãos, -
resquicios do regime ditatorial 
que ainda perturbem as legiti· 
mas atividades produtoras. 

sem produzir mais e melhOr, 
adequada e sistematizadamente; 
sem gastar menos~ na base de 
uma política de austertdade -
de· qtw os governos e as elites 
devem de dar o exemplo: inú­
til .será qualquer esfôrço de re­
generação das instituições e, so­
bretudo, dos costumes. 
Nas linbas gerais de um do-

cumento como êste, - destinado 
ao conhecimento imediato do 
homem comum, para formação 
O~:~ uma ·consciência e conseqüen­
te tomada dP. uma pOsição, -
não cabem óbviamente todos os 
aspectos dos problemas da hora. 
presente, nem Ol3 porn1enores da 
preconizada açâo político-admi­
nistrativa. a empreender. 

contudo, não será demais acen­
tuar que. para conter a íiülação, 
a curto prazo, há, entre outras, 
pelo menos. duas armas eficien­
tes: o equilfbrio orçamentário e 
a disciplina do crédito bancário. 

combate-se o dejicit orçamen-­
tário com sistemáticos e corajo· 
sos cortes nas despesas supér· 

·nuas, como os que se devem fa, .. 
zer na~ indústria do empreguis .. 
mo.J multiplicadora do número 
já excessivo ·- mas ainda em 
Mcenção do funcionalismo, 
nos três níveis. de govêrno. 

! 

. No~ serviça. civil da Republica, 
q_ual nos quadros de inati~. mf .. 
litares ou civis, são reconhecidos 
os abusos que geram: as pensões 
vltallclas e herde!roO, mesmo de· 
pois de civilmente emancipados 

'~-

e amparadO$; as aposentadorias 
e reformas de servidores em ple .. 
no vigor ffsico ·e mental; o favo .. 
ritismo de corillssões ·e com.isSi<e· 
namentos desnecessários, dentro 
do pais e no estrangeiro; - _a 
política desordenada de auxmos 
e subvenções; - as obfas sun­
tuárias QU improdutivas, · em 
conjunto, que estão esvaindo 

oa Tesouros da União, dos Es .. 
ta.d.os e .,. dos Municípios, gerando 
lnquietaçlo social, oom reper• 
cussões J)€rigosas para a sobre· 
vivênoia das instituições demo­
cráticas. 

Na impossibWdllde de desen• 
volver â!te ou quaisquer outros 

' tem.... nos estreitoo llmites dês· 
te uManUesto", - não. fUgire• 
mos ao dever de conslgn:;u- que a 

: reforma cambial é essenCial e 
urgente para o 1ncrem:ent.o das 
exportações, wmo estimulo con• 
seqUente. à Produção agricola e 
lndlll!trial; _. poosib!Htando · nui,io­
res recursos para a 1mporta.çao. 

O sistema a tua! de taxas múl­
tiplas e o de modif.icaçôe.li ad.­
minU!tratlvas freqUentes e par­
ciAJB' nas bOilifiooçOes para a ex.-­
portaçlo_, '~ tudo ' ser,ve - de. en­
trave ao desenvolvlnlento eoo-­
nômtco, porque, gerand_o- descon- . 
liança, "torna os . negócios, mes .. •' 
mo leg!Umos, em 1n!I\AVe1B e ar­
riscados, ao mesmo passo que 
1n~ent1va os ilegítimos, OB trre­
··gulares, os escusos,, facilitando os 
açâmbucame-ntos, provocando. a 
fraude, eStimulando o contra• 
bando, e, fina.linente; depr1ln.indo 
a. tradição e o conceito do nosso 
coméfeio --perante o-=- Mundo, e, 
por contágio,· aviltando desgra .. 

ça.damente o ·caré.ter do povo 
brasileiro: 

Dêssl! desoonceito, nAo esea.pa. 
·Ó Poder Publico, porque o. llg!o 
do JeUãO de divil!o8, · origlnll.ria• 
mente .'de.>stiD.ado "ao' fihaneiamen.· 
to. dá, produção, é _a.pontado CO• 
mo fOnte velada de . reeUTSOS . 
-para ·o -Tesouro. exaurldo, tom·· 
pensa-ndó ein parte 0-' deJiclt9, 

" ' .. 
f 
' 
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cada vez mais alarmo.ntes, co­
mo se fôra uma re-ceita para.­
lela a orçamentária, ~ impOS­
:sivel contrôle. proveniente de 
uma taxação indireta, onerando 
todo o povo, em beneficio de 
poucos a.fortWllldOO. 

!!:, pois, 1mprescindivel, no to­
cante à nossa moeda, o Ri11.'5te, 
com o externo, do seu poder 
aquisitivo interno. Sem ês se 
ajuste, cujo instrumento tera. de 
ser a taxa cambial real, não na­
verá inaremento à. exportação, 
porque os produtos agrícolas per­
manecerão gravo,sos, como gN• 
vosos se torna.rAo, entre outros, 
o cacau e o café, a continuar o 
regime vigente. 

Além disso, sem câmbio real, 
não se tornará: poss1vel a atra­
ção de técnicos e captta:IE es­
trangeiros, a fixar no país, para 
de5envolver a. produção em se­
tores ainda não explorados. ou 
Qe e-scassa produtividade. 

Como complemento à reforma 
. cambial, e, em substituição aos 
âgio.s, novas tarifas aduaneiras 
deverã.o regular, automàt!camen· 
te. as importações, delineando o 
justo limite ll"l"a a proteção à 
noss&- indústria, 'que seja de pro:. 
dução realmente econômica o 
que também proporcionarA maior 
renda ao Tesouro Nacional. 

Não poderá também ser rele­
gada a complementação de uma 
re!oMrul trll:nltária, tendendo à 
redução gradativa doo lmpos~ 
1ncl.!retos e à raetonaltzaçAo do 
sistema de tr!butaçAp, para que 
se restitua ao !mp&to 8lla trl-

) 
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plice função - financeira, eco­
nômica e SOCial, 

OUTRO PONTO QUE O PAR­
TIDO REPUBLICANO ADOTA, 
RECOMENDA E ENCARECE; 11: 
O DE QUE A NOSSA REABI­

LITAÇAO FINANCEIRA TERA 
DE SER FEITA SEM NOVOS 

IMPOSTOS E SEM AGRAVA-
Ç A O DOS EXISTENTES, 
MAS COM O SEU REAJUSTE 
E RACIONALIZAÇAO. 

' .. 
Dirigindo à Nação Bra..sUeira 

estas .palavras de apreen.são e 
mesmo angú.stifl cívica, e oon­
clamando os governantes e. pas­
sarem das pal..avras ~ atos, -
não é demais repetir que a SO· 
lução da crise 'brasileira terá de 
ser encontrada .dentro das nossas 
fronteiras, sendo estulttcta es· 
perar que caia do Céu, ou que 
venha de outros quaisquer pat­
ses a concessão de favures de­
sinteressados, para solução de 
problemas que são noss~. 

E os no.sso.s problemas a.gra .. 
vam-se, aceleradamente, dia a 
dia. 

Mas o Bras.ll será eterno, no 
seu· desUno, e hé. que confiar nas 
VirtUdes cfvicas da raça que, por 
seu valor e por sua ooragem, 
plasmou e vem mantendo, unida, 
esta grande Nação, com os flo .. 
r6es de glória de que se ufana, 

· justlflcademente, 
Por IssO, o PARTIDO REPU­

BLICANO, . lnsp!Mdo nas m""­
mas raz6es d.e sobrevivência da 
Pâtrla que ditaram o 1.0 Manl-

fcsto Republicano, e 'i..:;ando à 
continuidade do reg1me - a tocto 
instante, ameaçado -, convooo 
0 Povo B:·asileiro para a Refor­
ma do&. costumes, das Leis e das 
pré.tkas republica.nas, tão d~s­
virtuada.s na hora que passu -
desfraldando esta bandeira sal­
vadora~ 

"A REFORMA. PARA CONJU· 
RAR A REVOLUÇAO!" 

Rio de Janeiro, 1.' de .setém­
bfo de 1956, 

Ar).rovad<l: 
Pelo DIR~óRIO NACIONAL. 

assim constituído: 
Dr. Rau1 da Rocha Medeiros 

- Presidente, 
Senador Arthur Bernard~E! Fi­

lho .- z.o Vice-Pre~idente, 
Dr. Alcy Demillecamps - 2.0 

Vice-Presidente. 
Ministro José Pereira Lira 

l.u SecretáriO, 
sena-dor Júlio Leite - 2. 0 se­

cretário . 
General Lino Machado Te· 

soureiro, 
Deputado Crlsa'nto Moreira da 

Rocha. 
Deputado D!x-hult Rosado 

Ma~a. 
· Deputado · Manoel Novais, 

Senador :Ezeêhi86 da docha, 
Mlnlst.o 0\e~rlo BernArd .. , 
Dr, Manoel Silvlno Monjar-

dlm, 
Dr: 'l'<>go Gomes de Almeida, 
Almlrante JUVOJ1al OIMbbalf, 
Dr. l"ranc!seo Solano da Olmba 
Dr, Auglllto M-. 
Dr. -Generoso Ponce Pilho. 

Setembro de 1956 Z'l!l1 

Pela BANCADA DO SENADO 
FEDERAL, 

a.ssim constituiàa: 
~nadar Arthl,lr Bernardes Fi~ 

lho, 
Senador Attilio VivRcona. 
s-enador Julio Leite 
St>nador Ezechia~ da Rocha., 

P~~A BANCADA DA CA­
MARA DOS DEPU~ADOS, 

assim constituído.: · 
Deputado José Esteves Rodri~ 

cue5. 
Denutarlo Manoel Novais. 
Denut.ado Aue:mto Vianna Ri­

belro do.:: Santos. 
Denutado Crísantho :vforeira da 

Rocha. 
Deputado Bento qonçalves F"i~ 

lbo. 
Difermando Cruz. 

'· 

Deputado 
Deputado 
Denutado 

Daniel de Carvalho, ...., 
João Nogueira de ,..,. + 

R€zende, 
Deoutado Hildebrando Araujo 

Góis. 
DepUtado Raimundo Britto 
Deputado Lauro Portugal Ta .. 

vares. 
Deputado Josino da Rocha. 

LOures. 
Deputado Orozimbo Roxo Lou .. 

relra. 
Deputado Armando Rolernberg 
Deputado ·, • Dix-huit Rosado 

Mala. 
DePutado Cllil'l08 Albuq!lerque, 
Deputado ,To.sé Guimarães. 
Deputado Gargel do Amaral, 
Depttt;ado Hermo~es ?rf.nctpe. 
Deputa<! o Luna Prell'e. 
1l'ra o que ti!! h a • t!m!r. Se­

nhor Presidente. <Multo -b.,.l. 
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